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Perante o contexto da dança clássica, como um contexto de alto-risco para o 
desenvolvimento de uma perturbação do comportamento alimentar, pretendemos, no 
presente trabalho, estudar de que modo a comunicação verbal dirigida a bailarinos 
adolescentes, pode constituir um factor de risco para o desenvolvimento de uma 
Perturbação do Comportamento Alimentar e avaliar a existência de fontes verbais 
principais de pressão para a magreza. O estudo exploratório foi realizado com 18 jovens 
bailarinos (dos 12 aos 17 anos). Os dados foram analisados de acordo com a 
metodologia Grounded Theory com recurso ao programa Nvivo8, tendo-se concluído 
que: a) o sentido dos comentários dirigidos aos bailarinos é maioritariamente negativo,  
sendo o alvo mais apontado, o próprio; os conteúdos dos comentários mais apontados 
são o peso e a alimentação, existindo diferenças em função do sexo e da idade; a 
percepção da frequência das conversas sobre o peso, alimentação e dietas é mais 
expressiva no sexo feminino; b) as fontes verbais de pressão para a magreza principais 
são os pares e os professores, não existindo diferenças na variável sexo e idade; e c) na 
fonte verbal de pressão para a magreza Professores, o sentido dos comentários negativo 





Adolescência, Perturbação do Comportamento Alimentar, Dança Clássica, Factor de 















                                                          






Within the classical dance context, where there is a high propensity for the development 
of eating disorders, we aim with the present work, to study how verbal communication 
directed towards adolescent ballet dancers, can represent a risk factor for the 
development of eating disorders and appraise the existence of main verbal sources of 
pressure for thinness. 
The exploratory study was conducted using a sample of 18 ballet dancers, from 12 to 17 
years old. The collected data was analyzed according to the Grounded Theory 
methodology supported by the Nvivo 8 software. The main conclusions were that: a) the 
verbal comments directed towards ballet dancers are mostly of a negative connotation, 
with the main target being the ballet dancer itself; the contents of the most mentioned 
comments are weight and food, with recorded differences based on gender and age; the 
perception of the frequency of conversations about weight, food and diets it is higher in 
the female gender; b) the main verbal sources of pressure for thinness are their peers 
and teachers, where there are no differences based on gender or age; c-) In the category 
“Teachers”, one of the identified verbal sources of pressure for thinness, the negative 




















                                                          





Este trabalho insere-se no âmbito da adolescência, enquanto terreno fértil da 
emergência da insatisfação com a imagem corporal, as dietas e os problemas 
alimentares (Rosen & Gross, 1987, citado por Lieberman, Gauvin, Bukowski, & White, 
2001). Pretende estudar o contexto da dança clássica, enquanto contexto social ideal 
para a manifestação das perturbações do comportamento alimentar, particularmente em 
adolescentes vulneráveis (Garner & Garfinkel, 1980, citado por Anshel, 2004). 
 O presente estudo com uma amostra de adolescentes bailarinos, pretende 
compreender de que a forma a comunicação verbal dirigida a estes bailarinos pode 
constituir um factor de risco para uma Perturbação do Comportamento Alimentar e 
avaliar a existência de fontes verbais principais de pressão para a magreza. Neste 
trabalho, propomos acrescentar conhecimento sobre esta temática, pouco abordada em 
estudos anteriores. 
O trabalho está organizado em várias secções: 1) reflexão sobre as temáticas que 
constituem o cerne do trabalho, através da revisão da literatura realizada; 2) descrição 
do processo metodológico do estudo empírico realizado; 3) apresentação e discussão 
dos resultados; e 4) reflexões finais sobre as principais conclusões deste estudo, 




















                                                          





A adolescência é uma etapa do desenvolvimento que ocorre desde a puberdade 
até à idade adulta, ou seja, desde que as alterações psicobiológicas iniciam a sua 
maturação até à idade em que um sistema de valores e crenças se enquandra numa 
identidade estabelecida (Sampaio, 2002).  
De um ponto de vista psicológico, a transformação biológica fundamental da 
adolescência consiste na aquisição da capacidade reprodutiva do adolescente e na 
maturidade sexual (Sprinthall & Collins, 2003). As transformações da pubescência do 
jovem (alteração do tamanho, forma e capacidade física) e as suas consequências 
psicológicas, permitem-no desempenhar novas tarefas, ter novas expectativas e 
experimentar formas diversas de comportamento. A reacção subjectiva do próprio e dos 
outros a estas mudanças tem um grande impacto no auto-conceito do jovem (Sprinthall 
& Collins, 2003). A puberdade também está associada a mudanças hormonais que 
podem estar significativamente associadas ao comportamento e humor do jovem. 
Contudo, as influências hormonais parecem ser menos importantes que as variáveis 
contextuais e psicossociais (Micuci, 1998). Os rapazes em que as mudanças da 
puberdade ocorrem precocemente tendem a ocupar um lugar de destaque e respeito no 
grupo de pares, o mesmo não acontecendo com as raparigas. Estas têm tendência a 
exibir problemas comportamentais, porque estão mais susceptíveis de se relacionarem 
com um grupo de pares mais velho, que as introduza em actividades (sexo, drogas), com 
as quais não conseguem lidar (Silbereisen, Peterson, Albrecht, & Kracke, 1989, citado 
por Micuci, 1998).  
  Ao nível do desenvolvimento cognitivo, segundo a perspectiva Piagetiana – que 
postula que as capacidades cognitivas se vão alterando, através da equilibração, 
progredindo para uma maior flexibilidade, grau de abtracção e flexibilidade mental –, a 
adolescência é marcada pelo pensamento formal ou abstracto. O pensamento formal do 
adolescente abrange uma maior capacidade para pensar acerca de possibilidades, para 
antever resultados, para metapensar e para reflectir sobre os pontos de vista dos outros 
(Sprinthall & Collins, 2003) 
 Relativamente às alterações ocorridas do ponto de vista social, Elkind (1967, 
citado por Micuci, 1998) descreveu o fenómeno do adolescente egocêntrico, com 
tendência para ser extremamente auto-absorvido – uma componente deste egocentrismo 
é o público imaginário, a crença de que, embora as perspectivas dos outros sejam 
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diferentes das suas, eles são o centro das atenções. Selman (1980, citado por Sprinthall 
& Collins) considera que a adolescência é um palco onde se propicia uma compreensão 
mais complexa de si e dos outros. Conceptualiza que os adolescentes se encontram no 
nível de assunção profunda e sócio-simbólica, no qual reconhecem a unicidade do 
indivíduo como produto da sua história de vida e o acesso limitado às motivações que 
estão na base dos comportamentos, formam perspectivas uns sobre os outros e 
compartilham informação ou interesses superficiais, valores, opiniões e ideias de 
carácter moral, legal ou social (Selman, 1980,  citado por Sprinthall & Collins, 2003).  
 A adolescência é um período, por excelência, associado à formação da 
identidade, integração da história passada do indivíduo e da maturação das capacidades 
de pensar acerca dos acontecimentos, das pessoas e das relações, sobre o presente e o 
futuro (Sprinthall & Collins, 2003); é nesta explosão de informação e nas reacções 
emocionais despoletadas, que surge a noção de crise de identidade (Erikson, 1968, 
citado por Sprinthall & Collins, 2003). Segundo Erikson, a principal tarefa do estádio da 
adolescência centra-se na resolução da crise da identidade, afirmando que a formação de 
identidade resulta da integração das transformações pessoais, exigências sociais e 
expectativas em relação ao futuro. Pode existir uma dissonância considerável, no 
sentido de unicidade e identidade que o jovem realmente sente e o reconhecimemto 
dessa unidade pelos outros, que conduziria a possíveis tensões. A moratória 
psiocossocial é, então, um período concedido ao jovem, uma pausa, para o indivíduo 
explorar o seu eu psicológico e a realidade objectiva, através da assumpção de 
diferentes formas de estar e agir (Erikson, 1982, citado por Sprinthall & Collins, 2003). 
 Na adolescência, a distinção entre um comportamento evolutivo adaptativo e um 
comportamento patológico é particularmente complexa e dificil (Cordeiro, 2002). 
Weiner (1995) conclui que: o sofrimento psicológico que resulte em sintomas que não 
sejam episódios transitórios de ansiedade e depressão ou que produzam mais que uma 
perda ligeira do funcionamento escolar e/ou social, não são uma característica 
normativa do adolescente. Pode, pois, estabelecer-se, com segurança, distinções entre o 
desenvolvimento normal e patológico, tendo em conta o número, tipo e persistência de 
sintomas psicológicos que um adolescente apresenta.  
  A maioria dos adolescentes de ambos os sexos cumpre esta fase 
desenvolvimentista com sucesso, sem o desenvolvimento de nenhuma perturbação 
psicológica ou de humor, desenvolvendo uma noção de identidade positiva, 
estabelecendo relações adaptativas com o grupo de pares, e, ao mesmo tempo, 
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mantendo uma relação de proximidade com os pais (Power, Hauser, & Kilner, 1989, 
citado por Peterson, Compas, Brooks- Gunn, Stemmler, Ey, & Grant, 1993).  
   
 O Corpo e as Perturbações do Comportamento Alimentar 
O comportamento alimentar perturbado pode ser definido num contínuo entre as 
perturbações do comportamento alimentar (anorexia, bulimia) e a preocupação com o 
peso e com a alimentação restritiva (Wein & Micheli, 2002, citado por Anshel, 2004). 
Enquanto um padrão alimentar perturbado é, geralmente, uma reacção a uma situação 
da vida do sujeito, uma perturbação de comportamento alimentar é uma doença 
psiquiátrica (American Psychiatric Association, Diagnostic and Statistical Manual, 4th 
ed., 1987, citado por Anshel, 2004). Os comportamentos alimentares perturbados não 
são, geralmente, acompanhados por pensamentos frequentes em relação à comida, à 
alimentação e à aparência física, ao contrário do que acontece na perturbação alimentar, 
onde se verificam pensamentos compulsivos em relação à comida, alimentação e o seu 
próprio corpo. Os comportamentos alimentares perturbados podem levar a mudanças no 
peso, problemas nutricionais, mas raramente a problemas médicos mais complicados, 
por outro lado, as perturbações de comportamento alimentar levam a problemas 
médicos severos, tendo uma taxa de mortalidade de 2-10% (Connors, 2001, citado por 
Anshel, 2004). Por último, os comportamentos alimentares perturbados requerem 
educação e podem diminuir sem tratamento, enquanto as perturbações de 
comportamento alimentar necessitam de um tratamento multi-disciplinar – médico, 
psiquiátrico e psicológico (Anshel, 2004). 
 Estima-se que um número significativo de jovens, especialmente raparigas, 
exibam sintomas que não cumprem os critérios de uma Perturbação do Comportamento 
Alimentar do DSM-IV, mas que devem ser causa de preocupação da comunidade 
científica. A adolescência é, por excelência, um período de emergência da insatisfação 
com a imagem corporal, as dietas e os problemas alimentares (Rosen & Gross, 1987, 
citado por Lieberman, Gauvin, Bukowski, & White, 2001). O distúrbio alimentar 
precoce e a preocupação com o peso são, naturalmente, aspectos a ter em consideração 
na medida em que podem conduzir ao desenvolvimento de uma futura Perturbação do 
Comportamento Alimentar. 
A insatisfação com a imagem corporal e a prática de dietas, na sociedade actual,  
são muito comuns, torna-se portanto um desafio encontrar os parâmetros da 
preocupação com o peso e a forma física típica vs patológica. A intensidade do impacto 
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da preocupação com o peso e forma física no estado físico e psicológico do adolescente 
deve permitir esta distinção (Herzog & Delinsky, 2001). 
 No que diz respeito a sintomas comportamentais, também pode ser difícil 
estabelecer este contínuo entre normal e patológico – por exemplo, a ingestão 
compulsilva de alimentos foi também encontrado em jovens sem nenhuma patologia 
alimentar (Kinzl, Traweger, Trefalt, Mangweth, & Biebl, 1999, citado por Herzog & 
Delinsky, 2001). Portanto, podemos afirmar que atitudes e comportamentos não 
saudáveis relativamente ao peso e à alimentação são bastante comuns, enquanto o 
cumprimento dos critérios do DSM-IV para uma Perturbação do Comportamento 
Alimentar, acontece numa minoria da população adolescente (Herzog & Delinsky, 
2001). Visto tratar-se de um contínuo entre atitudes e comportamentos não saudáveis, 
mas normativos, e atitudes e comportamentos patológicos, é bastante importante estar 
alerta para estas questões. 
As perturbações do comportamento alimentar são perturbações psiquiátricas 
caracterizadas por graves alterações do padrão alimentar normal e por profundas 
repercussões psicológicas, vivenciadas pelo próprio e pela família (Sampaio, 2002). A 
Anorexia Nervosa1 é caracterizada pela recusa em manter o peso corporal mínimo para 
a idade e altura, a Bulimia Nervosa2
                                                             
1 Critérios de diagnóstico para Anorexia Nervosa: A. recusa em manter um peso corporal minimamente 
normal para a idade e altura (perda de peso maior que o necessário para manter 85% do peso 
esperado); B. medo intenso de ganhar peso ou ficar gorda, mesmo quando muito magra; C. 
perturbação na apreciação do peso e forma corporal, indevida influência do peso e forma corporal na 
auto-avaliação, ou denegação da gravidade do estado físico actual; D. nas raparigas após a menarca, 
amenorreia ou seja, ausência de pelo menos três ciclos consecutivos de menstruação. 
 distingue-se pelos episódios repetidos de 
 Especificar o tipo:  
 tipo restritivo - durante o episódio actual, a pessoa não recorre regularmente à ingestão compulsiva 
de alimentos nem a purgantes (por exemplo, vómito ou mistura de laxantes, diuréticos e enemas) ou 
tipo Compulsivo/purgativo -  durante o episódio actual a pessoa tem comportamentos bulímicos ou 
purgativos (vómitos ou mistura de laxantes, diuréticos e enemas). 
2 Critérios de diagnóstico para Bulimia Nervosa: A. Episódios recorrentes de ingestão alimentar 
compulsiva. Um episódio é caracterizado pelos dois critérios seguintes: (1) comer, num período curto 
de tempo (por exemplo, num período de duas horas), uma grande quantidade de alimentos que é 
definitivamente superior à que a maioria das pessoais normais comeria num período de tempo 
semelhante e sob as mesmas circunstâncias; (2) sensação de perda de controlo sobre o acto de comer 
durante o episódio (por exemplo, um sentimento de incapacidade para parar ou controlar a quantidade 
e qualidade dos alimentos); B. comportamento compensatório inapropriado recorrente para impedir o 
ganho ponderal, tal como vómito, uso de laxantes, diuréticos, enemas ou outros medicamentos, jejum 
ou exercício físico excessivo; C. a ingestão compulsiva de alimentos e os comportamentos 
compensatórios inapropriados ocorrem ambos em média, pelo menos duas vezes por semana em três 
meses consecutivos; D. a auto-avaliação negativa está indelevelmente associada ao peso e formas 
corporais; e E. a perturbação não ocorre exclusivamente durante os episódios de Anorexia Nervosa.  
 Especificar o tipo:  
 tipo purgativo - durante o episódio actual de Bulimia Nervosa, a pessoa induz regularmente o vómito 
ou usa laxantes, diuréticos ou enemas; tipo não purgativo - durante o episódio actual de Bulimia 
Nervosa  
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voracidade alimentar, seguidos por comportamentos compensatórios inapropriados, tais 
como vómitos auto-induzidos, abuso de laxantes, diuréticos e enema, jejum, ou 
exercício físico excessivo. Uma categoria residual intitulada Perturbação alimentar, sem 
outra especificação3
  
, existe para codificar perturbações que não preencham os critérios 
para a Anorexia Nervosa ou Bulimia Nervosa. 
Diferenças de género e Comportamento Alimentar 
Na adolescência, a incidência das perturbações do comportamento alimentar nas 
raparigas e rapazes, é num rácio de 3:1 a 10:1 (Kjelsas, Bjornstrom, & Gotestam, 2004; 
Morande, Celada, & Casas, 1999; Patton, Selzer, Coffey, Carlin, & Wolfe, 1999). De 
acordo com estudos realizados na Finlândia e nos EUA, aproximadamente ¼ das 
raparigas vê-se como gorda, mesmo tendo um peso adequado à altura e idade; ¼ 
reportam ingestão compulsiva de alimentos e quase todas as outras raparigas tentam 
perder peso através de comportamentos não saudáveis. O número de rapazes com 
problemas correspondentes ronda ¼ a ½ do número de raparigas (Croll, Neumark-
Sztainer, Story, & Ireland, 2002). Sharp, Clark, Dunan, Blackwood e Shapiro (1994) 
encontraram semelhanças entre os sintomas das Perturbações do Comportamento 
Alimentar, nos rapazes e nas raparigas, jovens adultos, nos seus correlatos de 
insatisfação com a imagem corporal, taxas de história de patologia na familia, dinâmica 
familiar e o curso da doença. Também foram encontradas diferenças, como o usarem 
mais frequentemente o exercício físico como um mecanismo compensatório e menos o 
uso de laxantes.  
 Hautala, Junnila, Helenius, Vaananen, Liuksila, Raiha, Valimaki e Saarijarvi 
(2008), encontraram resultados que apontavam para a preocupação com o peso e a 
                                                                                                                                                                                   
 a pessoa usa comportamentos compensatórios inapropriados, tal como o jejum ou exercício físico 
excessivo, mas não induz o vómito ou faz uso de laxantes, diuréticos e enemas.  
 
3 Exemplos: 
1.  Para a mulher, todos os critérios de Anorexia nervosa estão presentes, excepto a 
amenorreia. 
2.  Todos os critérios de Anorexia nervosa estão presentes e apesar de uma perda de peso 
significativa, este encontra-se dentro dos valores normais. 
3.  Todos os critérios de Bulimia nervosa estão presentes excepto que os episódios de 
ingestão compulsiva e os mecanismos compenstórios inapropriados ocorrem numa frequência 
inferior a duas vezes por semana em três meses. 
4.  Uso regular de comportamentos compensatórios inapropriados por uma pessoa de peso 
normal após ingestão de pequenas quantidades de alimentos (por exemplo indução do vómito 
após comer duas bolachas). 
5.  Mastigar e cuspir repetidamente, mas não engolir, grandes quantidades de comida. 
6.  Perturbação de ingestão compulsiva: na ausência de comportamentos compensatórios 
inapropriados característicos da Bulimia Nervosa. 
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alimentação ser superior nas raparigas, embora muitas não tentassem controlar o seu 
peso através do vómito, ou de outro comportamento extremo. Estes dados foram 
interpretados como sendo representativos de uma auto-crítica mais severa no 
funcionamento feminino do que no masculino, sendo que as raparigas deste estudo 
tinham atitudes relacionadas com a esfera das perturbações do comportamento alimentar 
mais perturbadas, do que o comportamento em si. No mesmo estudo, numa análise dos 
factores de risco, os factores psicológicos foram considerados como os mais 
significativos na distinção de géneros, sendo a depressividade duas vezes mais frequente 
em raparigas do que em rapazes. As raparigas reportaram, ainda, maior ansiedade, maior 
stress percepcionado e insatisfação com o seu peso. 
 As mulheres tendem a referir maior pressão para a magreza que os homens e dão 
mais importância ao peso e à forma física. Este aspecto foi encontrado em amostras 
clínicas e não clínicas (e.g. Anderson & Bulik, 2004; Barry & Grilo, 2001; Geist, 
Heinmaa, Katzman, & Stephens, 1999; Lewinsohn, Seeley, Moerk, & Striegel-Moore, 
2002, McCreary & Sasse, 2000). 
 Alguns estudos revelam que o uso de comportamentos compensatórios é mais 
frequente no sexo feminino, excepto para a prática de exercício físico e para quando se 
coloca a possibilidade de uma categoria como a “outro comportamento compensatório” 
(Anderson & Bulik, 2004; Lewinsohn et al., 2002). Anderson e Bulik (2004) sugeriram 
que os problemas alimentares dos rapazes tendem a não ser detectados, sendo que os 
rapazes, geralmente, reportam menos esta problemática, por estar associada 
especificamente ao género feminino. Na perspectiva destes autores, o diagnóstico de 
uma Perturbação do Comportamento Alimentar não é sensível às diferenças relativas ao 
comportamento alimentar perturbado nos rapazes, por exemplo, os comportamentos 
para aumentar de peso e ganhar massa muscular, que têm como base a insatisfação com 
a imagem corporal. Os outros mecanismos compensatórios4
 
 são mais prevalecentes no 
sexo feminino, especialmente a purga. Contudo, alguns estudos revelam que um número 
significativo de rapazes reporta restrições alimentares, vómito, abuso de laxantes e o 
fumar tabaco como forma de controlar o peso. 
 
                                                             
4 Na perspectiva destes autores, a categoria- comportamento compensatório, que é definida no DSM-IV, 
como uma forma de perder peso, não respeita as diferenças de género. No sexo masculino o 
comportamento compensatório serve o objectivo de ganhar volume (músculo), enquanto que no sexo 
feminino, o objectivo é a perda de peso. 
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Factores de Risco 
Tendo em conta a complexidade do espectro das perturbações do comportamento 
alimentar, estas têm, naturalmente, uma etiologia multifactorial, incluindo factores de 
diversa natureza, numa combinação genética e familiar (Treasure & Holland, 1995, 
citado por Serpell & Troop, 2003), de factores da personalidade e psicológicos 
(Vitousek & Manke, 1994, citado por Serpell & Troop, 2003), ambientais e 
neurobiológicos. 
 Uma linha de investigação bastante desenvolvida na área das perturbações do 
comportamento alimentar é a investigação direccionada para os factores de risco, 
proliferando estudos sobre a temática. Factor de risco, segundo Kraemer, Kazdin, 
Offord, Kessler, Jensen e Kupfer (1997, citado por Stice, 2001), é uma variável que se 
pode considerar relacionada prospectivamente com um outcome psicopatológico. Ao 
encontrar os factores de risco associados aos comportamentos alimentares de alto-risco, 
os esforços de prevenção e de intervenção podem ser mais focados e significativos para 
a camada jovem (Croll, Neumark-Sztainer, Story, & Ireland, 2002).  
 
Fontes de Pressão para a magreza 
A investigação desenvolvida recentemente tem-se focado no papel do contexto 
familiar, do grupo de pares e dos media na imagem corporal e comportamento alimentar 
do adolescente (McCabe & Ricciardelli, 2003). 
É sabido, portanto, que a pressão percepcionada dos vários contextos influencia 
o adolescente no possível envolvimento em práticas comportamentais associadas às 
perturbações do comportamento alimentar (Peterson, Paulson, & Williams, 2007). A 
pressão sociocultural para a magreza das várias fontes está relacionada com a patologia 
alimentar, visto promover a internalização de um ideal de magreza, a insatisfação com a 
imagem corporal, a prática de restrições e o distúrbio emocional (Stice, 2001). 
Tendo em conta o propósito da investigação em causa, iremos explorar o papel 
das fontes de pressão Grupo de pares e Família, como contextos determinantes na 
emergência das problemáticas alimentares. Como o presente trabalho diz respeito ao 
contexto específico da dança, iremos ter em consideração a revisão de literatura sobre o 
papel da fonte de pressão pares, e pensá-la, futuramente, à luz do contexto da dança 
clássica. Abordaremos, também, a fonte de pressão para a magreza Professores de dança 
clássica.  
As várias fontes de pressão para a magreza serão exploradas tendo em conta o 
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papel das mensagens comunicadas sobre o corpo, alimentação e peso, enquanto factor 
de risco para o desenvolvimento de uma Perturbação do Comportamento Alimentar. 
Estes aspectos serão vistos à luz da variável sexo e idade, sendo escassa, 
particularmente, a literatura encontrada sobre a combinação entre a variável idade e a 
comunicação das fontes de pressão referidas. 
 
Comunicação entre Pares 
A relação de pares e a pressão exercida pelos pares torna-se mais saliente na 
adolescência (Sullivan, 1953, citado por Lieberman, Gauvin, Bukowski, & White, 
2001), e é, portanto, natural considerar que os pares tenham um papel determinante no 
comportamento alimentar e na insatisfação com a imagem corporal, especialmente em 
contextos onde o peso e a aparência são valorizados (Lieberman et al., 2001). Este 
aspecto é determinante no presente trabalho que se insere no contexto de dança clássica 
onde o peso e a aparência são muito valorizados. 
  Vincent e McCabe (2000) propõem uma conceptualização interessante de como 
as mensagens associadas ao corpo do adolescente podem ser transmitidas – via directa 
ou indirecta. Estas mensagens podem ser transmitidas através da discussão, 
encorajamento, gozo e modelagem. A investigação aponta para que as jovens 
adolescentes tendam a discutir mais sobre a perda de peso e tópicos asscociados que os 
rapazes (Oliver & Thelen, 1996). Vários estudos apontam para uma associação entre a 
discussão sobre dietas nas raparigas e os comportamentos alimentares perturbados (e.g. 
Levine, Smolak, Moodey, Shuman, & Hessen, 1994; Stice, Nemeroff, & Shaw 1996, 
citado por Vincent & McCabe, 2000), enquanto outros sugerem que a discussão sobre a 
alimentação e as dietas não está relacionada com a alimentação, imagem corporal e 
tópicos associados (Oliver & Thelen, 1996; Moreno & Thelen, 1995, citado por Vincent 
& McCabe, 2000). No estudo de Vincent e McCabe (2000), a discussão no grupo de 
pares sobre a perda de peso prediz o comportamento alimentar perturbado nas jovens 
adolescentes, mas não nos rapazes. 
O encorajamento de outros significativos para perder peso e a sua associação 
com problemas alimentares, está consistentemente encontrado na literatura. 
Corroborando este dado, Vincent e McCabe (2000) encontraram o encorajamento para 
perder peso no grupo de pares como preditor do comportamento alimentar nas raparigas 
e da ingestão compulsiva de alimentos e técnicas de controlo de peso nos rapazes. 
McCabe e Ricciardelli (2003) verificaram que o feedback directo do melhor amigo e 
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amiga é um importante preditor da mudança de estratégia para alterar a imagem 
corporal, nos rapazes e nas raparigas, respectivamente. 
O ser gozado pelo grupo de pares está associado à insatisfação com a imagem 
corporal  (Levine, Smolak, & Hayden, 1994, citado por Vincent & McCabe, 2000) e 
comportamento alimentar perturbado especialmente nas raparigas (Fulkerson, McGuire, 
Neumark-Sztainer, Falkner, Perry, Hannan, & Mulert, 2002; Lieberman, Gauvin, 
Bukowski, & White, 2001; Vincent & McCabe, 2000). Rieves e Cash (1996, citado por 
Schwartz, Phares, Tantleff-Dunn, & Thompson, 1999) verificaram que os elementos do 
grupo de pares são geralmente aqueles que mais gozam com os adolescentes (teasers). 
  No que diz respeito ao mecanismo de modelagem, quando outros significativos 
estão envolvidos em técnicas de controlo de peso, transmitem e reforçam a importância 
da magreza para o adolescente. A modelagem do fazer dieta através da observação de 
práticas de dieta no contexto do grupo de pares parece ser preditora das restrições 
alimentares (Levine, Smolak, Moodey, Shuman, & Hessen, 1994). Neste sentido, 
Weirthem, Paxtons, Maude, Szmuckler, Gibbons e Hiller (1997, citado por Vincent & 
McCabe, 2000) também verificaram que muitas jovens sentiam que deviam estar a fazer 
dieta e a controlar o seu peso, como resultado de estarem expostas às tentativas de fazer 
dieta das amigas. 
 
Comunicação em Família 
No estudo já referido de Vincent e McCabe (2000), nas jovens adolescentes, a 
conversa e o encorajamento de ambos os pais para perder peso, estão relacionados com 
o envolvimento em técnicas de controlo de peso. Nos rapazes, somente o encorajamento 
da figura materna é preditor do controlo de peso.  
É amplamente estudada a influência das atitudes, crenças sobre a alimentação, 
peso e forma física dos pais (através de modelagem ou de transmissão directa) no 
comportamento alimentar e nas preocupações com a imagem corporal dos adolescentes 
(Steinberg & Phares, 2001). 
Estudos demonstram que a influência materna tende a ser superior, quando estas 
criticam directamente as filhas do que quando constituem simplesmente modelos de 
preocupação com o peso e a alimentação (Ogden & Steward, 2000, citado por Steiberg 
& Phares, 2001). Contudo, constata-se, noutros estudos, que as mães das jovens com 
Perturbação do Comportamento Alimentar pontuam mais elevado na insatisfação 
corporal, na prática de dietas e na sintomatologia bulímica do que as mães das jovens 
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sem perturbação alimentar (Levine, Smolak, & Hayden, 1994, citado por Vincent & 
McCabe, 2000). 
A investigação aponta para que os comentários directos dos pais relacionados 
com a aparência tendam a estar relacionados com a imagem corporal em ambos os 
sexos (Baker, Whisman, & Brownell, 2000, citado por Rodgers, Paxton, & Chabrol, 
2009). Comentários negativos sobre a imagem corporal são preditores da insatisfação 
com a imagem corporal nos jovens (Vincent & McCabe, 2000). 
  O gozo por parte dos pais e o encorajamento para perder peso está relacionado 
com a insatisfação com a imagem corporal, assim como o comportamento alimentar 
perturbado nos adolescentes (Fulkerson, McGuire, Neumark-Stainer, Story, French, & 
Perry, 2002; Keery, Boutelle, van den Berg, & Thompson, 2005;). 
Os comentários dos pais sobre o peso, a alimentação e a forma física, num 
estudo com jovens adultas, independentemente do seu sentido positivo ou negativo, 
aumenta a pressão para a magreza, enquanto nos rapazes somente os comentários 
negativos estão relacionados com a insatisfação com a imagem corporal (Rodgers, 
Paxton, & Chabrol, 2009). 
Num estudo retrospectivo também com jovens adultos, os jovens não diferiram 
relativamente aos comentários recebidos da figura materna, contudo, as jovens 
reportaram mais comentários do pai relacionados com a aparência. A relação entre o 
feedback e a satisfação com a imagem corporal foi encontrada nos jovens do sexo 
feminino, mas não nos do sexo masculino. Tanto para os rapazes, como para as 
raparigas, a combinação do feedback de ambos os pais relacionado com a aparência é 
um importante preditor do funcionamento psicológico (Schwartz, Phares, Tantleff- 
Dunn, & Thompson, 1997).    
Leung, Schwartzman e Steiger (1996, citado por Steinberg & Phares, 2001) 
encontraram uma relação directa entre a preocupação familiar com a alimentação e a 
forma física e o nível de insatisfação corporal e de sintomatologia relacionada com a 
problemática alimentar, nas adolescentes. 
Num estudo prospectivo, com raparigas e rapazes dos 9 aos 14 anos, em que se 
avaliou a influência dos pares, família e media, verificou-se que, tanto nos pré-
adolescentes, como nos adolescentes, as fontes de pressão familia e os media, aparecia 
como a mais significativa (Field, Camargo, Taylor, Berkey, Roberts, & Colditz, 2009). 
 
 
                                                          





 Vários estudos apontam para um maior risco de prevalência e incidência das 
perturbações do comportamento alimentar em bailarinos do que na população em geral 
(e.g. Anshel, 2004; Hamilton, Brooks-Gunn, & Warren, 1985; Toro, Guerrero, Sentis, 
Castro, & Puértolas, 2008). Este aspecto não é surpreendente, tendo em conta que, neste 
contexto, existe um grande foco na comida, no corpo e perfomance (Sundgot-Burgen, 
Skarderud, & Rodgers, 2003). Muitas vezes, os sintomas dos bailarinos relativos às 
perturbações do comportamento alimentar são ignorados e não detectados pelos 
professores, devido à dificuldades em abordar a patologia do bailarino e a sentimentos 
de culpa do próprio professor (Sundgot-Borgen, 1993, citado por Sundgot-Burgen, 
Skarderud, & Rodgers, 2003). 
 A dança clássica, particularmente, é um contexto de alto-risco, na medida em 
que enfatiza a magreza extrema, sendo a pressão para a magreza, a explicação 
geralmente mais apontada para a elevada prevalência de problemas alimentares nos 
bailarinos (Sundgot-Burger et al., 2003).  
A combinação da pressão sociocultural e da pressão inerente ao contexto da 
dança clássica coloca, portanto, os bailarinos como um grupo de alto-risco para o 
desenvolvimento de uma perturbação de comportamento alimentar. A pressão para a 
magreza em combinação com as elevadas exigências de perfomance produzem o 
contexto social ideal para a manifestação das perturbações do comportamento alimentar, 
particularmente em adolescentes vulneráveis (Garner & Garfinkel, 1980, citado por 
Anshel, 2004). 
Enquanto a exigência física e técnica da dança é semelhante a outros desportos 
de alta competição, os requisitos estéticos de imagem corporal são substancialmente 
diferentes (Calabrese, Kirkendall, Floyd, Rapoport, Williams, Weiker, & Bergfeld, 
1984, citado por Anshel, 2004), sendo que quem falha a manutenção deste ideal físico 
pré-determinado é rapidamente eliminado da prática da dança profissional (Pierce, 
Daleng, & McGowan, 1993, citado por Anshel, 2004).  
Ringham, Klump, Kaye, Stone, Libman, Stowe e Marcus (2006), ao 
compararem a sintomatologia associada às perturbações do comportamento alimentar de 
bailarinas jovens adultas com indíviduos com Anorexia Nervosa restritiva, Bulimia 
Nervosa e sem patologia do comportamento alimentar, encontraram maior semelhança 
entre as bailarinas e os indivíduos com Perturbação do Comportamento Alimentar do 
                                                          
Tese de Mestrado de Psicologia Clínica Sistémica                                                                   Sofia Mendes 
19 
 
que com o grupo de controlo. Neste estudo, 83% dos bailarinos reportaram alguma 
forma de patologia alimentar, 6,9% cumpriam os critérios da Anorexia Nervosa, 10,3% 
da Bulimia nervosa, 10,3% de Anorexia nervosa mais Bulimia Nervosa, e 55% de uma 
perturbação do comportamneto alimentar sem outra especificação. 
 Relativamente à prevalência de comportamentos alimentares perturbados em 
bailarinas, Anshel (2004) encontrou, numa amostra de adolescentes bailarinas 
australianas, no tipo e frequência das técnicas de controlo de peso, maior associação 
com a perturbação do comportamento alimentar, do que na amostra normativa. Ringham 
e colaboradores (2006) verificou, também, no seu estudo, que as bailarinas, 
frequentemente, incorrem na ingestão compulsiva de alimentos e nos comportamentos 
de purga.  
 No que diz respeito às atitudes relacionadas com a perturbação alimentar, Anshel 
(2004) encontrou maior preocupação com o peso e a alimentação e evidência de 
distúrbio psicológico, nas bailarinas adolescentes, do que nas adolescentes não 
bailarinas. As bailarinas deste estudo tinham maior risco de vir a desenvolver uma 
pertubação do comportamento alimentar que as não bailarinas e demonstravam maior 
preocupação com o peso, insatisfação com a imagem corporal, perfeccionismo e desejo 
de atingir a magreza. As bailarinas mostraram também possuir psicopatologia comum às 
jovens com uma Perturbação do Comportamento Alimentar. Ringham e colaboradores 
(2006) também encontraram maior nível de pressão para a magreza nas bailarinas, 
comparável ao reportado pelos indivíduos com Anorexia Nervosa restritiva e Bulimia 
Nervosa, assim como os niveis de insatisfação com a imagem corporal. Realce-se, 
ainda, que estas também pontuaram mais elevado do que o grupo de controlo no 
perfeccionismo e consciência interoceptiva. 
 Num estudo comparativo com bailarinas adolescentes de escolas nacionais, 
regionais e locais nos E.U.A, pretendeu-se estudar a prevalência de comportamentos 
alimentares perturbados e de atitudes perturbadas relacionadas com a alimentação. 
Tanto as bailarinas da escola nacional, como local reportaram níveis significativos de 
Perturbação de Comportamento Alimentar, pressão para a magreza e perfeccionismo, 
comparativamente com as bailarinas da escola regional. As bailarinas da escola nacional 
reportaram níveis mais elevados de dieta, de insatisfação com o peso actual e de vómito 
auto-induzido. É sugerido, neste estudo, que os bailarinos que exibem níveis elevados 
de perfeccionismo, em conjugação com ambientes altamente competitivos, terão maior 
risco de desenvolver uma pertubação do comportamento alimentar, do que os bailarinos 
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menos perfeccionistas que estão em ambientes menos competitivos (Thomas, Keel, & 
Heatherton, 2005). 
Num estudo qualitativo realizado em contexto português, Francisco, Alarcão e 
Narciso (submetido), sugerem que os bailarinos adolescentes mais velhos (15-17 anos) 
sentem maior pressão para reduzir o peso, o que pode estar relacionado com o estado 
desenvolvimentista em que se encontram, sendo que, após a puberdade, especialmente 
as raparigas, tendem a aumentar de peso. Contudo, é verificado que nos adolescentes 
mais novos, o maior número de comentários negativos reportados relativos ao peso e 
imagem corporal está relacionado com um elevado stress emocional e com técnicas de 
controlo de peso. É sugerido que este dado possa estar relacionado com a já aceitação da 
regra da magreza pelos bailarinos mais velhos e que, assim, tal pressão não seja, 
portanto, traduzida em níveis mais elevados de stress emocional.  
 
Comunicação com Professores 
Na revisão de literatura realizada, foi encontrada reduzida informação relativa ao 
papel das comunicações verbais efectuadas pelo professor de dança clássica, enquanto 
fonte de pressão para a magreza.  
Toro, Guerrero, Sentis, Castro e Puértolas (2008) levaram a cabo um estudo 
comparativo da prevalência dos sintomas das perturbações do comportamento alimentar 
e dos comportamentos alimentares de risco na população adolescente feminina de dança 
espanhola e nos adolescentes em geral, não tendo encontrado diferenças significativas 
na prevalência da perturbações do comportamento alimentar e nos comportamentos e 
atitudes de risco nas duas populações. Contudo, um aspecto a ter em atenção, é que as 
bailarinas em risco percepcionavam grande pressão dos professores relativamente à 
alimentação, forma corporal, peso e performance artística, sentindo-se menos satisfeitas 
com o peso e pesando-se com mais frequência. 
 Sundgot-Borgen, Skarderud e Rodgers (2003) consideram, também, que o 
factor mais importante não será a dieta por si só, mas a forma como é dito ao bailarino 
que tem de perder peso, as palavras usadas e a forma como são recebidas. Os autores 
salientam que alguns professores, de uma forma pouco profissional, passam os seus 
padrões de imagem corporal e peso à nova geração de bailarinos. 
Por último, no estudo já referido de Toro e colaboradores (2008), os sintomas 
depressivos encontrados nas bailarinas surgem associados às situações que despoletam 
stress, como a pressão dos professores, tendo o índice de massa corporal reduzida 
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influência na vivência destas experiências. 
  
2. Metodologia 
2.1. O Desenho da investigação 
Esta investigação enquadra-se no âmbito de um estudo de doutoramento5
O nosso estudo constitui um estudo exploratório, baseado num recorte da amostra dos 
bailarinos adolescentes do ensino profissionalizante e baseia-se numa abordagem 
predominantemente qualitativa. 
 mais vasto, 
que tem como objectivo último identificar, no contexto específico da dança clássica e da 
ginástica, factores de risco e factores protectores para o desenvolvimento das 
perturbações do comportamento alimentar.  
  
2.2.  A questão inicial 
Considerando o carácter exploratório do estudo, surgiu a seguinte questão inicial:  
De que modo a comunicação verbal dirigida a bailarinos (as) 
adolescentes pode constituir um factor de risco para o 
desenvolvimento de uma Perturbação do Comportamento 
Alimentar? 
Existem Fontes Verbais principais de pressão para a magreza?  
 
2.3 Objectivos e mapa conceptual   
Considerando o contexto da dança clássica como um contexto de alto risco para o 
desenvolvimento de uma Perturbação do Comportamento Alimentar, colocaram-se os 
seguintes objectivos: 1) compreender de que modo a comunicação verbal dirigida a 
bailarinos pode constituir um factor de risco para uma Perturbação do Comportamento 
Alimentar, em função do género e da idade; 2) avaliar a existência de Fontes Verbais de 
pressão para a magreza principais, em função do género e da idade; 3) compreender de 
que modo a comunicação verbal dirigida pelas diferentes Fontes Verbais de pressão para 
a magreza, pode constituir um factor de risco para o desenvolvimento de uma 
perturbação do comportamento alimentar. 
 
 
                                                             
5 Doutoramento da Dra. Rita Francisco, a decorrer na Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação da 
Universidade de Lisboa. 
                                                          




Figura 1- Quadro de Referência conceptual 
 
2.4. Questões de investigação 
1. Quais os conteúdos dos comentários mais frequentes em bailarinos e bailarinas? 
Quais os conteúdos dos comentários mais frequentes em bailarinos dos 12-14 
anos e dos 15-17 anos? Quais os conteúdos dos comentários mais frequentes dos 
bailarinos do ano artístico do 3-5ºano e do 6-8ºano? 
2. Qual o alvo dos comentários mais apontado nos bailarinos e bailarinas? Qual o 
alvo dos comentários mais apontado em bailarinos dos 12-14 anos e dos 15-17 
anos? Qual o alvo dos comentários mais apontado nos bailarinos do ano artístico 
do 3-5ºano e do 6-8ºano? 
3. Qual o sentido dos comentários mais frequente em bailarinos e bailarinas? Qual 
o sentido dos comentários mais frequente em bailarinos dos 12-14 anos e dos 
15-17 anos? Qual o sentido dos comentários mais frequente em bailarinos do 
ano artístico 3-5ºano e do 6º-8ano? 
4. Qual a percepção da frequência das conversas sobre peso, alimentação e dietas 
em bailarinos em bailarinos e bailarinas? Qual a percepção da frequência das 
conversas sobre o peso, alimentação e dietas em bailarinos dos 12-14 anos e dos 
15-17 anos? Qual percepção da frequência das conversas sobre o peso, 
alimentação e dietas em bailarinos do 3-5ºano de artístico e do 6-8ºano de 
artístico? 
5. Qual a percepção da frequência das indicações para perder peso em bailarinos e 
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bailarinas? Qual a percepção da frequência das indicações para perder peso em 
bailarinos dos 12-14 anos e dos 15-17 anos? Qual a frequência das indicações 
para perder peso em bailarinos do 3-5ºano de artístico e do 6º-8ºano de artístico? 
6. Qual a percepção da frequência das indicações para ganhar peso em bailarinos e 
bailarinas? Qual a percepção da frequência das indicações para ganhar peso em 
bailarinos dos 12-14 anos e dos 15-17 anos? Qual a percepção da frequência das 
indicações para ganhar peso em bailarinos do 3-5ºano de artístico e do 6º-8ºano 
de artístico? 
7. Quais as Fontes Verbais de pressão para a magreza principais nos bailarinos e 
bailarinas? Quais as Fontes Verbais de pressão para a magreza principais dos 12-
14 anos e dos 15-17 anos? Quais as Fontes Verbais de pressão para a magreza 
principais nos bailarinos do 3-5ºano de artístico e do 6-8ºano? 
8. Quais os principais conteúdos dos comentários nas diferentes “fontes de 
pressão” verbais para a magreza? Qual o sentido dos comentários mais frequente 
nas diferentes Fontes Verbais de pressão para a magreza? Qual a percepção dos 
bailarinos da frequências das conversas sobre a alimentação, peso e dietas nas 
diferentes Fontes Verbais de pressão para a magreza? Qual a percepção dos 
bailarinos da frequência das indicações para perder peso nas diferentes Fontes 
Verbais de pressão para a magreza? Qual a percepção dos bailarinos da 
frequência das indicações para ganhar peso nas diferentes Fontes Verbais de 
pressão para a magreza? 
 
2.5. Processo de Selecção da amostra 
A amostra – não probabílistica e de conveniência - corresponde a um recorte da amostra 
total de bailarinos adolescentes de ensino profissionalizante, tendo sido seleccionados 
18 elementos de acordo com os objectivos do estudo. 
Como tal, foram seleccionados 9 do sexo masculino e 9 do sexo feminino, de forma a 
existir uma divisão igualitária na variável sexo dos participantes. 
A amostra foi recolhida num estabelecimento de ensino profissionalizante de dança, 
tendo sido previamente estabelecido contacto com os docentes da instituição. 
 
2.5.1. Caracterização da amostra 
A amostra final constitui-se por 18 jovens, entre os 12 e os 17 anos (N=18). Destes, 9 
são do sexo feminino e 9 do sexo masculino (estando, portanto, ambos os sexos 
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representados de igual modo na amostra). A média de idades da amostra é de 14,83: 
5.6% dos sujeitos têm 12 anos, 11.1% têm 13 anos, 22.2% têm 14 anos, 27.8% têm 15 
anos, 22.2% têm 16 e os restantes 11.1% têm 17 anos. Na subamostra do sexo 
masculino, a média de idades é de 14.67, e na subamostra do sexo feminino, a média 
das idades é 15. 
Quanto à caracterização da amostra de acordo com outras variáveis sócio-demográficas 
consideradas de relevância para o estudo: em relação à constituição familiar, 61.1% dos 
indivíduos vivem com a família nuclear intacta, 16.7% vive numa família 
monoparental, e os restantes 22.2% distribuem-se de forma igual (um indivíduo por 
categoria, sendo de ressalvar que todos são do sexo masculino) nas seguintes situações: 
família reconstituída, coabitação com um irmão, coabitação com os avós, e família de 
acolhimento; em relação ao ano de ensino da dança frequentado, 5.6% dos sujeitos 
frequentam o 3º ano, 22.2% frequentam o 4º ano, 11.1% frequentam o 5º ano, 27.8% 
frequentam o 6º ano, 22.2% frequentam o 7º ano e 11.1% frequentam o 8º de ensino 
artístico da dança. 
 
2.6. Intrumentos Utilizados 
2.6.1..Entrevista Semi-estruturada 
A entrevista constitui um método útil na recolha de informação, devido à riqueza 
de informação a que pode se pode aceder (Denzin & Lincoln, 2003; Silverman, 2000) e 
é uma ferramenta interactiva, em que nem o entrevistador se restringe a perguntar, nem 
o entrevistado a responder, criando-se um vínculo entre o entrevistador e os sujeitos 
entrevistados, que será essencial para garantir a qualidade dos dados recolhidos (Rey, 
1999). 
A entrevista semi-estruturada, tem como principais vantagens: fornecer questões 
que ajudem a manter o foco do investigador nas questões chave de investigação, ao 
mesmo tempo que garante flexibilidade de forma a que cada entrevista seja única, 
podendo o entrevistador decidir quando e em que sequência coloca as questões. 
Também permite a posterior análise, comparação entre as respostas dos entrevistados, e 
a possibilidade de acrescentar determinados pontos importantes ao longo da 
investigação (Daly, 2007).  
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No âmbito do estudo de doutoramento mais vasto onde se insere este trabalho, 
foi criado, através de um primeiro estudo com metodologia de focus group, o guião da 
entrevista semi-estruturada6
Para além do guião da entrevista semi-estruturada, foi utilizado um excerto de 
um questionário
 utilizado na presente investigação. 
7
 
 que se centra na frequência dos comentários relativas ao peso, 
alimentação ou dietas pelas várias Fontes Verbais de pressão para a magreza (colegas, 
pais, professores). Este excerto é constituído por 9 itens, pontuados numa escala de 
Likert de 5 valores (1-nunca/2-quase nunca/3-às vezes/4- com alguma frequência/5- 
com muita frequência). Para cada fonte, existem 3 itens: frequência das conversas sobre 
o peso, alimentação ou dietas; frequência das indicações para perder peso; e frequência 
das indicações para ganhar peso.  
 2.7. Procedimento na recolha de dados  
Estando esta investigação a decorrer no âmbito de um doutoramento mais 
alargado, já tinha sido previamente estabelecido contacto com uma instituição de Ensino 
profissionalizante de Dança, em Lisboa, para a aplicação das entrevistas. Como tal, ao 
longo do mês de Janeiro e Fevereiro, a doutoranda e a investigadora deste trabalho 
realizaram as entrevistas. As entrevistas foram realizadas e gravadas em ambiente 
tranquilo, numa sala de aula, em que estava só a investigadora deste trabalho e o 
bailarino, tendo uma duração média de cerca de 50 minutos. O excerto do questionário 
era lido oralmente pela entrevistadora, e as respostas aos itens eram dadas oralmente, 
anotadas pela entrevistadora e exploradas posteriormente no decorrer da entrevista. 
Anteriormente à realização da entrevista, cada bailarino era questionado sobre dados 
sociodemográficos: idade, agregado familiar e  ano artístico.  
 Os adolescentes da amostra foram autorizados pelos encarregados de educação, 
a participar no estudo, tendo colaborado voluntariamente sob consentimento informado 
e sem qualquer remuneração.  
2.8. Análise dos Dados 
Após a transcrição das entrevistas recolhidas, iniciou-se o processo de 
codificação através do software Nvivo 8.  
                                                             
6 Vide Anexo I. 
7 Vide Anexo II. 
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Como estratégia metodológica de investigação qualitativa, e de acordo com o 
processo metodológico do estudo de doutoramento em que esta trabalho se insere, e do 
qual é um mero recorte, seguimos a Grounded Theory proposta por Glaser e Strauss em 
1967, que consiste na formulação de teoria a partir dos dados (Strauss & Corbin, 1994).  
A Grounded theory pressupõe uma relação de grande interactividade entre a 
recolha dos dados, análise e elaboração de teoria, exigindo, por parte do investigador, 
criatividade ao longo de todo o processo, sendo esta uma componente essencial da 
estratégia em questão (Strauss & Corbin, 1998). 
Num primeiro momento, foram criadas as categorias superiores, relativas aos 
comentários e fontes “verbais” de pressão para a magreza, baseadas no guião da 
entrevista - codificação selectiva8
Após este primeiro passo, procedeu-se, então, à codificação aberta de todas as 
unidades de sentido de cada entrevista, de modo a procurar sub-categorias emergentes, 
as quais foram, num segundo momento, analisadas e relacionadas (Strauss & Corbin, 
1998).  
 (Strauss & Corbin, 1998). Note-se que, numa acepção 
purista de grounded theory, a elaboração das “categorias-mãe” consiste no último passo. 
Contudo, neste caso, como o guião da entrevista, construído previamente a partir de 
uma metodologia de focus group, sugeria já temáticas centrais a explorar, estas foram 
consideradas categorias-mãe, adaptando-se, assim, o processo de codificação. 
Construiu-se portanto uma árvore de categorias9, constituída por “categorias-
mãe”, que abrangem as “categorias-filha” relacionadas. No capítulo que se segue, 
procederemos a uma descrição mais exaustiva das categorias emergentes10
 
. 
3. Apresentação e Discussão dos Resultados 
Categorias Emergentes 
Tal como anteriormente explicitámos, as categorias superiores de partida foram: 
Comentários e Fontes Verbais (de pressão para a magreza).  
De seguida, irão ser apresentados três esquemas representativos das sub-categorias 
emergentes da categoria Comentários. 
                                                             
8 Note-se que, para este trabalho, foram apenas exploradas estas duas categorias-mãe, o que constitui um 
recorte na análise desenvolvida no estudo de doutoramento mais vasto. 
9 Vide Anexo III. 
10 Um exemplo da análise dos dados  realizada através do Software Nvivo 8 encontra-se no Anexo IV. 
                                                          




A sub-categoria Alvo refere-se a “sobre quem se fala nos comentários”, que poderá ser o 
Próprio (participante entrevistado) e/ou Outros (por exemplo, colegas). A subcategoria 
Sentido, é relativa à significação ou conotação Positiva ou Negativa para o bailarino. 
 
 








Alimentação Peso Forma Física
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bailarinos, tendo sido, os mais encontrados, a Alimentação, o Peso e a Forma Física.
 
  
A sub-categoria Frequência das conversas sobre a alimentação, peso e dietas, diz 
respeito à percepção da frequência dos comentários sobre estas temáticas, que se sub-
divide em três categorias, Nunca e Quase Nunca; Às Vezes; e com Alguma e Muita 
Frequência. As sub-categorias Frequência das indicações para ganhar e perder peso 
também se sub-dividem em três sub-categorias, Nunca e Quase Nunca; Às Vezes; e com 
Alguma e Muita Frequência.   
 
Relativamente à categoria superior Fontes verbais de pressão para a magreza, ou seja, a 
origem dos comentários dirigidos aos bailarinos, foram encontradas três sub-categorias: 












































                                                          





Alvo dos Comentários 
Relativamente ao alvo dos comentários, o mais frequente é o Próprio (69% do 
total de referências da categoria alvo dos comentários), sendo que o alvo Outros é 
apontado também de uma forma significativa  (49% do total das referências da categoria 
alvo dos comentários). 
 Tendo em conta a variável sexo, o alvo dos comentários mais frequente tanto nos 
bailarinos do sexo masculino, como no feminino é o Próprio (61% e 87,5% 
respectivamente). Nos dois grupos, o alvo dos comentários Outro é bastante expressivo 
(48% e 50% respectivamente). Tendo em conta a variável idade, tanto no grupo dos 
bailarinos mais novos, como dos mais velhos, o Próprio é o alvo mais frequente (75,7% 
e 64,6% respectivamente). No que diz respeito à variável ano artístico, nos dois grupos, 
3-5º e 6º-8º, o alvo dos comentários mais frequente é também o Próprio (67% e 70% 
respectivamente).  
Podemos concluir, portanto, que o alvo dos comentários mais apontado é o 
Próprio, independentemente da idade, ano artístico e sexo dos bailarinos.  
O encorajamento directo de outros significativos para perder peso, está 
associado de uma forma consistente na literatura a problemas alimentares, sendo este, 
portanto, um dado a ter em consideração. Contudo, a frequência expressiva de 
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contextual, o que poderá estar a associado à insatisfação com a imagem corporal e ao 
comportamento alimentar perturbado. As jovens expostas a tentativas de fazer dieta 
(Levine, Smolak, Moodey, citado por Vincent & McCabe, 2000) e comunicação em 
torno destas temáticas, interiorizam a importância da magreza e estão mais vulneráveis 
à prática de comportamentos alimentares perturbados. Nos rapazes, na revisão de 
literatura realizada, não foi encontrada informação sobre este aspecto, contudo, são estes 
que reportam mais comentários em que os alvos são os outros, maioritariamente as suas 
colegas do sexo feminino. 
 
Sentido dos Comentários  
Relativamente ao sentido dos comentários, o sentido negativo é apontado como 
mais frequente que o positivo (69% e 32% do total das referências da categoria 
sentido dos comentários, respectivamente).  
 
“Geralmente é nos intervalos, quando vimos alguma comer um 
croissant de chocolate, alguém se lembra de dizer “não te 
esqueças que estás de dieta, pronto é sempre assim.” (Laura11
“Alguns são directos e dizem, “tens que perder algum peso, 
porque senão não vais conseguir atingir um patamar (…) Há 
outros que dizem «estás gordo, tens que perder 




Tendo em conta a variável sexo nos dois grupos, o sentido negativo é mais frequente 
(70%) no sexo feminino do que no sexo masculino (65%). 
Tanto nos bailarinos mais novos como nos mais velhos, o sentido dos comentários mais 
frequente é o negativo (74% e 66% respectivamente). Relativamente ao ano artístico, o 
sentido dos comentários mais frequente é também o negativo nos dois grupos (3-5ºano-
65%; 6-8ºano-70,5%). 
 
“Já me fizeram uma coisa que eu não gostei muito. Toda a 
turma teve 4 e eu tive 3 por causa do meu corpo, mas deram-me 
                                                             
11 Todos os nomes utilizados ao longo do trabalho são fictícios. 
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73%; por dois pontos não me deram a nota máxima na técnica, 
disseram-me “A tua técnica está óptima, mas o teu corpo não!”. 
Então deram-me só metade por causa do meu corpo.” (Luísa, 
13 anos) 
 
“Não nos perguntam o peso muitas vezes, é mais nos testes, às 
vezes sim perguntam, “quanto é que estás a pesar agora?”, não 
é muito o perguntar, é mais o afirmar “tens que perder peso, 
tens que deixar de comer” (Pedro, 16 anos) 
 
 
Na Fonte Verbal de pressão para a magreza Família, assim como na Fonte Verbal de 
pressão para a magreza Pares, o sentido dos comentários mais frequente é o negativo 
(55% e 56% respectivamente).  
 
“Sim. Porque primeiro… agora que eu estou no ginásio, “a mãe 
está a pagar-te o ginásio não é para comeres porcarias, tens 
que saber comer!”; “Oh Rita, realmente, tens de perder um 
bocado nessas pernas!”. E agora a minha mãe também está 
mais atenta à moda, agora que eu estou neste mundo, e às vezes 
diz-me “Oh Rita, realmente tens de perder peso, elas são muito 
mais magras que tu!”… coisas assim.” (Rita, 17 anos) 
 
Nestas Fontes Verbais de pressão para a magreza, o sentido positivo também é 
significativo (50% e 44% respectivamente).  
 
“Tanto ela, como ele [o pai], tem muito jeito. Tenho essa sorte 
de não ser privada de alimento nenhum. Aqueles que eu gosto 
eles dão-me para comer. Se eu chego a casa e quero pegar num 
pacotede batatas fritas e comê-lo... “Come à vontade filha, estás 
muito magrinha! Come à vontade!”(Sofia, 15 anos) 
 
Na Fonte Verbal de pressão para a magreza Professores, o sentido dos comentários 
negativo é muito mais frequente do que o positivo (84% e 10,3% respectivamente). 
                                                          




“Acho que ele, não fazendo de propósito, quis insinuar que eu 
estava gorda. E eu senti-me muito em baixo! Foi aí que já tive 
problemas porque eu deixei de comer e todos os professores 
estavam em cima de mim. E mesmo aí houve aquele aspecto de 
outras pessoas iam dizer, a outros professores, que eu não comia 
e que, em vez de comer, comia chocolates, o que era 
completamente mentira! Há sempre aquelas pessoas que tentam 
rebaixar...”(Luísa, 13 anos) 
 
“Este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram 
logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós às vezes 
achamos que elas não estão gordas, mas para os professores...” 




Figura 2- Sentido dos Comentários e Fontes Verbais de Pressão para a magreza 
 
Deste modo, podemos afirmar que o sentido dos comentários mais apontado nos 
bailarinos em questão é o negativo, independentemente da idade, sexo e ano artístico. É 
sabido que a reacção subjectiva dos outros às mudanças pubertárias tem um grande 
impacto no auto-conceito do jovem (Sprinthall & Collins, 2003). Este aspecto é 
importante, na medida em que constitui um ponto que poderá deixar os jovens deste 
contexto específico vulneráveis ao desenvolvimento de uma perturbação do 
comportamento alimentar. 
Nas Fontes Verbais de pressão para a magreza Pares e Família, o sentido dos 
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tenham expressividade, principalmente na família.  
No contexto familiar, na literatura revista, nas raparigas, tanto a discussão como 
o encorajamento de ambos os pais para perder peso está relacionado com o 
envolvimento em técnicas de controlo de peso, enquanto nos rapazes, somente o 
encorajamento da figura materna está associado a este aspecto (Vincent & McCabe, 
2000). Portanto, o facto do sentido dos comentários ser predominantemente negativo, 
coloca os bailarinos de ambos os sexos em risco de uma perturbação do comportamento 
alimentar. A frequência também elevada do sentido dos comentários positivos pela 
Fonte Verbal Família, é um dado particularmente importante para os bailarinos do sexo 
feminino. Será interessante avaliar, em investigações futuras, a Fonte Verbal Pai e Mãe 
separadamente, visto terem impactos muito diferentes no funcionamento psicológico e 
comportamento alimentar dos jovens de ambos os sexos. 
Relativamente à Fonte Verbal Pares, o facto de o sentido dos comentários ser 
maioritariamente negativo, está relacionado com o comportamento alimentar perturbado 
nas jovens e com a ingestão compulsiva e técnicas de controlo de peso nos rapazes 
(Vicent & McCabe, 2000). 
Na Fonte Verbal de pressão para a magreza Professores, o sentido dos 
comentários negativos é muito expressivo – quase sempre negativo –, o que é 
preocupante na medida que uma relação positiva professor/aluno é essencial, num 
contexto altamente stressante como é o contexto de dança clássica (Toro et. al., 2008). 
Seria interessante avaliar, à semelhança do estudo de Francisco e colaboradores 
(submetido a publicação) se os comentários negativos reportados são traduzidos em 
stress emocional. Neste estudo realizado em contexto português, parece que os 
bailarinos mais velhos já aceitaram a regra da magreza e a pressão percepcionada não se 
traduz em stress emocional, enquanto nos bailarinos mais jovens existe esta associação. 
 
 
Conteúdos dos Comentários 
No que diz respeito aos conteúdos dos comentários, os temas mais frequentes 
encontrados foram a alimentação e o peso (48, 1% para cada uma das categoria). 
Relativamente à variável sexo, os conteúdos mais frequentes no sexo feminino são a 
alimentação, seguido do peso (47,4% e 39% do total das).  
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“O Professor X, quando foram a um concurso a Itália, o ano 
passado, “tu comes só metade!”, para as raparigas; os rapazes 
podiam comer tudo, mas as raparigas comiam só metade; eles 
tinham duas bolas de gelado e elas não comeram ou só 
comeram uma…” (Rita, 17 anos) 
 
No sexo masculino, os conteúdos mais frequentes são o peso, seguido da alimentação 
(72% e 50% do total das referências). 
 
“Não digo uma vez por semana, nós temos testes todos os 
períodos, todos os períodos o director da escola, diz que tenho 
que perder peso e todos os anos perco cerca de sete quilos. 
Mesmo no meio do período alguns professores fazem alguns 
comentários “quanto é que estás a pesar agora?”, “ai, não 
sei”, não é todos os dias, mas é com alguma 
frequência.”(Pedro, 16 anos) 
 
 
Figura 3- Conteúdos dos comentários e sexo dos bailarinos 
 
 
No que diz respeito à variável idade, o conteúdo mais frequentemente referido  pelos 
bailarinos mais velhos é o peso (57,4%), e pelos mais novos a alimentação (50%). A 
imagem corporal é o conteúdo dos comentários menos comum nos dois grupos (12,7 % 















                                                          




“Normalmente, há sempre aquela tendência para não comer 
quando se quer emagrecer, é assim “Tu não podes, tu tens de 
comer. Tens é de fazer uma alimentação mais saudável e não é 
preciso estares sempre a abdicar; tens de comer um docinho, às 
vezes”. É sempre assim.” (Luísa, 13 anos). 
 
“Os professores quando engordas, dizem-te tens que perder 
peso, todas as semanas diziam-me isso, não é numa semana que 
eu vou emagrecer, acho que é mau, estarem sempre a repetir 
isso” (Laura, 17 anos) 
 
 
Figura 4- Conteúdo dos comentários e Idade dos Bailarinos 
 
 
Os bailarinos que se encontram do 6º ao 8º ano Artístico, apontam o peso, seguido da 
alimentação, como principais conteúdos dos comentários (55% e 48% respectivamente), 
enquanto nos bailarinos que frequentam do 3º ao 5ºano de artístico o conteúdo dos 
comentários mais frequente é a alimentação (48%). 
 
Na Fonte Verbal de pressão para a magreza Família, o conteúdo dos comentários mais 
frequente é a alimentação (47%), na Fonte Pares o conteúdo dos comentários mais 
frequente é o peso (47%) e, por último, na Fonte Verbal de pressão para a magreza 
Professores, os conteúdos mais frequentes são o peso e alimentação (26% cada um 
deles). A imagem corporal corresponde ao conteúdo dos comentários menos frequente 
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Figura 5- Conteúdos dos comentários e Fontes “Verbais” de Pressão para a magreza 
 
Relativamente a estes dados, podemos afirmar que as mudanças pubertárias, 
geralmente, são acompanhadas do aumento do tamanho, forma e capacidade física 
(Sprinthall & Collins, 2003), o que permite compreender que o conteúdo dos 
comentários dos adolescentes mais velhos se centre mais no peso, em contraste com os 
mais novos que se centram mais na alimentação. O foco dos comentários em torno da 
alimentação e peso coloca estes jovens em risco de uma perturbação do comportamento 
alimentar, visto que, deste modo, enfatiza-se a importância do ideal de magreza. É 
sabido que a pressão sócio-cultural para a magreza das várias fontes promove a 
internalização de um ideal de magreza, a prática de restrições, a insatisfação com a 
imagem corporal e o distúrbio emocional (Stice, 2001). 
 
 Frequência das conversas sobre o peso, alimentação e dietas 
Relativamente à frequência das conversas sobre o peso, alimentação e dietas, estas são 
percepcionadas como acontecendo, na sua maioria, com alguma/muita frequência e às 
vezes (55%).  
Nos bailarinos do sexo feminino, a frequência das conversas sobre o peso, a 
alimentação e as dietas mais apontada é com alguma e muita frequência (44%); nos 
bailarinos do sexo masculino, a frequência das conversas sobre o peso, alimentação e as 












                                                          





Figura 6- Frequência das conversas sobre o peso, alimentação e dietas e o Sexo 
 
Nos bailarinos mais jovens e nos mais velhos, a frequência das conversas sobre a 
alimentação, o peso e as dietas mais apontada é com alguma/muita frequência e às vezes 
(51% e 57%, respectivamente). Relativamente à variável ano artístico, os resultados são 
semelhantes.  
No que diz respeito às Fontes Verbais de pressão para a magreza, na Família, a 
percepção da frequência das conversas sobre o peso, alimentação e dietas, mais 
apontada é o nunca e quase nunca (50%), nos Pares é com alguma e muita frequência 
(55%) e nos professores é nunca e quase nunca (61%). 
 
 
Figura 7- Frequência das conversas sobre o peso, alimentação e dietas e Fontes Verbais de pressão para a 
magreza 
 
No que diz respeito à frequência das conversas sobre o peso, alimentação e dietas, os 
comentários sobre estas temáticas estão associados ao comportamento alimentar 
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& McCabe, 2000). Deste modo, este aspecto poderá constituir um factor de risco para o 
desenvolvimento de uma perturbação do comportamento alimentar.  
 
 Frequência das indicações para perder peso, 
 As indicações para perder peso são apontadas pelos bailarinos como acontecendo 
maioritariamente nunca e quase nunca (86,8%). Relativamente à variável idade, sexo e 
ano artístico, a frequência das indicações para perder peso mais apontada pelos grupos é 
o nunca e quase nunca. No que diz respeito às Fontes Verbais de pressão para a 
magreza, a frequência das indicações para perder peso mais apontada nas três fontes -
Família, Pares e Professores -, é o nunca e quase nunca (89%, 89% e 82% 
respectivamente).   
 
Frequência das indicações para ganhar peso,  
As indicações para ganhar peso são apontadas pelos bailarinos como acontecendo 
maioritariamente nunca e quase nunca (87%). No que diz respeito à variável idade, sexo 
e ano artístico, a frequência das indicações para ganhar peso mais apontada pelos 
bailararinos é nunca e quase nunca. Relativamente às Fontes Verbais de pressão para a 
magreza, a frequência das indicações para ganhar peso mais encontrada nas três fontes é 
também o nunca e quase nunca (família-72%; pares-89%; professores-100%). 
 
Fontes Verbais 
Os Professores e os Pares são as Fontes Verbais de pressão para a magreza principais 
(35% e 34% do total das referências relativas à categoria Fontes Verbais, 
respectivamente), no entanto a Fonte Verbal Família tem também uma frequência 
bastante expressiva (30%). 
 
“Sobre o peso, olha aquela está muito gorda, aquela 
emagreceu, não temos nada para fazer e falamos das outras 
pessoas. Em relação à alimentação, sim, falamos sobre o que 
comemos, não podemos exagerar nos doces, de vez em quando, 
um Macdonalds é bom. Das dietas, é mais ou menos, é mais as 
raparigas, os rapazes às vezes na altura dos testes”(João, 15 
anos). 
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“Quando engordas, dizem-te (os professores) tens que perder 
peso, todas as semanas diziam-me isso, não é numa semana que 
eu vou emagrecer, acho que é mau, estarem sempre a repetir 
isso”(Laura, 17 anos). 
   
Nos bailarinos do sexo masculino, as Fontes Verbais de pressão para a magreza 
principais são os Pares e os Professores (36% e 34%); no sexo feminino, as Fontes 




Figura 8- Fontes “Verbais” de pressão para a magreza e sexo 
 
Nos bailarinos mais velhos, a principal Fonte Verbal de pressão para a magreza são os 
Professores e os Pares (36% e 35%), e nos mais novos também se verifica esta 
tendência (36% para cada uma das fontes). Relativamente ao ano artístico, não se 
encontram diferenças nos dois grupos, sendo Pares e Professores as principais Fontes 
Verbais de pressão para a magreza.     
 
O facto de as principais Fontes Verbais de pressão para a magreza encontradas serem os 
Professores e os Pares, reforça a ideia do contexto específico da dança clássica, como 
um contexto de alto risco para o desenvolvimento das perturbações do comportamento 
alimentar (Sundgot-Bugen et al., 2003). Como está patente na literatura, a pressão 
exercida pelos pares é determinante no comportamento alimentar do adolescente e na 
insatisfação com a imagem corporal, especialmente em contextos onde o peso e a 
aparência são valorizados (Lieberman et al., 2001), como o contexto da dança clássica. 
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poderá repercutir-se em insatisfação com o peso, sintomas depressivos (Toro et al., 
2008) e na internalização do ideal de magreza (Sundgot-Borgen et al., 2003).   
 
Conclusão 
Cabe, neste capítulo final, reflectir sobre os principais resultados do estudo, 
limitações e implicações para a investigação e prevenção.  
Consideramos marcantes os resultados que apontam para a pressão para a 
magreza ser essencialmente contextual. É de realçar, portanto, que o alvo mais apontado 
pelos bailarinos foi o “próprio”, mas o alvo “outro” teve uma expressividade 
significativa. 
 Podemos afirmar que as fontes verbais específicas do contexto da dança clássica – 
pares e professores -, são percepcionadas como exercendo maior pressão para a magreza 
nos bailarinos, sendo de ressalvar que as conversas sobre o peso, alimentação e dietas 
são percepcionadas pelos bailarinos como mais frequentes, entre pares, e que nos 
professores o sentido dos comentários negativo é muito expressivo.  
Relativamente aos resultados em função da variável idade, é de salientar o facto 
de o conteúdo mais frequente dos comentários dirigido aos bailarinos mais velhos ser o 
peso, enquanto nos bailarinos mais novos é a alimentação, podendo este dado estar 
relacionado com as mudanças desenvolvimentais da adolescência (Sprinthall & Collins, 
2003). É de frisar que os resultados obtidos em função das variáveis idade e ano 
artístico não apresentam diferenças expressivas. 
  No que diz respeito à variável sexo, é de enfatizar: 1) a percepção da frequência 
das conversas sobre o peso, alimentação e dietas no sexo feminino ser “com alguma” e 
“muita” frequência e no sexo masculino, “nunca” e “quase nunca”; 2) o sentido dos 
comentários negativos no sexo feminino ser mais expressivo do que no sexo masculino; 
e 3) o alvo dos comentários “outro” ser mais frequente no sexo masculino, do que no 
sexo feminino.  
As bailarinas do sexo feminino, neste estudo, encontram-se particularmente 
vulneráveis ao desenvolvimento de uma perturbação do comportamento alimentar, visto 
que, de acordo com Vincent e McCabe (2000), tanto a discussão sobre estas temáticas 
(peso, alimentação e dietas), como o encorajamento directo de outros significativos, 
estão associados aos comportamentos alimentares perturbados. Deste modo, sobretudo 
as adolescentes eventualmente mais vulneráveis, encontram-se face a variáveis 
contextuais que as colocam em maior risco para o desenvolvimento de uma perturbação 
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do comportamento alimentar. 
Limitações  
A principal limitação do nosso estudo prende-se com o facto da amostra ter sido 
recolhida unicamente numa escola profissionalizante de dança, a única em Portugal que 
prepara os bailarinos adolescentes para uma futura carreira de Dança Profissional. 
Assim sendo, é difícil compreender se os resultados obtidos resultam de especificidades 
deste contexto, ou se, realmente, lançam pistas sobre esta temática na dança clássica em 
contexto português. 
Consideramos que teria sido mais interessante utilizar também a sub-escala de 
pressão para a magreza em contexto desportivo de Buchholz, Mack, Steringa e Mathias 
(2003, citado por Buchholz, Mack, McCvey, Feder, & Barrowman, 2008), que avalia a 
percepção para a magreza do bailarino em contexto desportivo. Teríamos, desse modo, 
um indicador global da percepção da pressão para a magreza do bailarino. Assim, teria 
sido possível avaliar se existe uma correspondência entre a maior percepção dos 
comentários negativos reportados por determinadas fontes verbais – pares e professores, 
e a percepção de pressão para a magreza no contexto. 
 
Futuros Estudos 
Como já foi referido, seria valioso integrar, em futuros estudos, a fonte verbal de 
pressão para a magreza Pai e Mãe separadamente, visto terem implicações bastante 
distintas nos comportamentos alimentares perturbados e no funcionamento psicológico 
do jovem. 
Seria interessante, também, em futuros estudos, avaliar o impacto dos 
comentários das fontes verbais de pressão para a magreza no contexto da dança clássica 
na: 1) auto-estima, 2) percepção de suporte social, 3) insatisfação com a imagem 
corporal e 4) comportamentos alimentares perturbados. Deste modo, estaria em jogo 
uma conjectura mais complexa de factores de risco que poderiam contribuir para o 
desenvolvimento de uma Perturbação do Comportamento Alimentar. 
Por último, como já foi referido, também seria relevante avaliar se os 
comentários negativos reportados pelos bailarinos se traduzem em stress emocional, em 
função das variáveis utilizadas neste estudo - sexo, idade e ano artístico. 
 
Implicações 
No contexto específico da dança clássica, contrariamente à restante população 
                                                          
Tese de Mestrado de Psicologia Clínica Sistémica                                                                   Sofia Mendes 
42 
 
adolescente em geral, os programas de prevenção baseados no fornecimento de 
informação são bastante eficazes (e.g. Gresko & Rosenvige, 1998, citado por Sundgot-
Borgen et al., 2003). 
 Alertar os bailarinos e professores sobre as perturbações do comportamento 
alimentar e aspectos relacionados parece ser bastante eficiente na prevenção das 
perturbações do comportamento alimentar nesta população (Sundgot-Borgen & 
Klungland, 1998, citado por Sundgot-Borgen et al., 2003). Deste modo, professores, 
pais e outros agentes educativos devem receber informação sobre as perturbações do 
comportamento alimentar e temas relacionados, como a perfomance, as mudanças 
pubertárias, a nutrição e a saúde (Sundgot-Borgen et al., 2003).  
Tendo em conta a influência determinante que os professores têm nos bailarinos, 
estes devem evitar críticas, comentários pejorativos e de desaprovação sobre o corpo, 
peso e a comida, e devem agir com empatia e atenção às necessidades dos alunos. Como 
o contexto da dança, inevitavelmente, coloca o jovem, em situação potencialmente 
stressante, a exposição do corpo em público, a observação e comparação do corpo nos 
grupos, numa idade em que o risco das perturbações do comportamento já é, por si só, 
muito elevada, o estabelecimento de uma relação de confiança e entendimento entre 
professores e bailarinos é essencial (Toro et al., 2008). 
O sucesso dos programas de prevenção dependerá, em grande parte, do 
envolvimento dos professores e outros significativos para os bailarinos. A intervenção 
precoce nestas patologias é bastante importante, sendo que a comunidade profissional 
que trabalha com os bailarinos deve estar sensibilizada para factores de risco, sintomas 
de alerta, consequências sociais e psicológicas das perturbações do comportamento 
alimentar, como abordar o problema e que hipóteses de tratamento existem (Sundgot-
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                Anexo I
 
 
Categorias  Sub-categorias Objectivos 
Recolher informação sobre... 





 Percurso na Escola de Dança e 
ideias quanto ao futuro 
profissional 
(Comentando as respostas dadas às questões 1 e 2, fazer a ponte com as 








 Traços de perfeccionismo  
 Exercício físico excessivo 
 Achas que tens objectivos e exigências muito elevadas em relação à 
Escola e outros aspectos, mais do que as outras pessoas da tua idade? 
- Ficas zangado quando não cumpres esses objectivos? Sentes-te 
pressionado por alguém para atingires esses objectivos? 
 Há ou já houve alturas em que fizeste exercício físico para além do 
habitual? 
- Com que intensidade? Forçaste-te a ti próprio? Com que objectivo? 
b) Ansiedade de 
desempenho 
 
 Existência, intensidade e 
consequências da ansiedade de 
desempenho 
 Ficas muito ansioso na altura dos testes ou espectáculos?  




a) Competitividade  Sinais e consequências da 
competitividade na Escola de 
Dança 
 Achas que há muita competitividade aqui na Escola de Dança? 
- Em que é que achas que essa competitividade te ajuda no teu percurso 
enquanto estudante de dança? E em que é que dificulta? 
- Imagina que um estudante de Dança de uma escola de Espanha vem 
passar um período do próximo ano lectivo a esta Escola de Dança. Como é 
que ele ia perceber se existe competitividade aqui na Escola? 
b) Comparações  Comparações corporais ou outras 
entre bailarinos 
 Que tipo de comparações costumas fazer com os teus colegas? 
- Costumas comparar o teu corpo com o das tuas colegas? 
- Em que situações é mais frequente fazerem estas comparações? 
c) Comunicação   Frequência de comunicações  Questão 5.1 
entre pares centradas no 
peso/dieta 
 Principais temas de conversa 
 Disseste que tu e os teus colegas costumam (ou não costumam) 




 Frequência e conteúdo dos 
comentários sobre peso, imagem 
corporal ou alimentação, entre os 
pares 
 Impacto na auto-estima, atitudes 
e comportamentos dos bailarinos 
 Indicações para perda/ganho de 
peso pelos pares 
 Os teus colegas costumam fazer comentários sobre o teu peso ou 
forma corporal? (E sobre as quantidades de comida que comes ou o 
que comes?) 
- Que tipo de comentários fazem? 
- Em que circunstâncias costuma acontecer? 
- Como te sentes contigo próprio ao ouvir esses comentários? E em 
relação à pessoa que fez os comentários? 
- O que fazes perante esses comentários? 
 Questões 5.2 e 5.3 
 E com os teus amigos fora da Escola de Dança, o que costuma 
acontecer? Também fazem esse tipo de comentários?  







 Satisfação com imagem corporal  
 Proximidade com o corpo ideal 
 Sentes-te satisfeito com o teu corpo, enquanto bailarino? 
 O que gostas mais no teu corpo? E menos? 
b) Ideal  Ideia de corpo ideal de bailarina e 
forma de o alcançar 
 Como é o corpo ideal de um bailarino de Dança Clássica?  
- Onde aprendeste isso? E como é possível alcançá-lo? 
 Achas que para as pessoas que assistem aos espectáculos é 
importante uma bailarino ser muito magro? 
c) Peso e forma 
corporal 
 Necessidade de alteração no 
peso e método utilizado 
 Valorização do peso e forma 
corporais 
 
 Sentes que precisas de perder (ou ganhar) peso?  
- (Se sim) Quanto e porquê? Como o farias? 
- (Se não) Imagina que um colega teu te diz que quer perder peso. Achas 
que o deveria fazer? E de que forma? 
 Questão 4 
d) Problemas de 
saúde/lesões 
 
 Sentimentos, alterações 
corporais e consequências de 
lesões físicas ou outros 
problemas de saúde 
 Questão 3 – Se esteve mais de 1 mês sem dançar 
 Disseste que já tiveste um problema de saúde ou lesão que te obrigou 
a parar de dançar durante X tempo...  
- Como te sentiste? 
- Que diferenças notaste no teu corpo?  
- Fizeste alguma alteração na tua alimentação durante esse período?  
- E quando voltaste a dançar, fizeste alguma coisa como meio de 
influenciar a tua forma ou peso? 
e) Mudanças com 
idade 
 
 Alterações físicas, sentimentos e 
consequências da mudanças 
ocorridas com a puberdade e 
adolescência 
 Medo da maturidade 
 
 Como te sentiste quando o teu corpo começou a mudar, no início da 
adolescência? 
- Mudaste alguma coisa em relação aos teus hábitos alimentares?  
- Mudou a tua preocupação com a tua imagem? 
 Sentiste que houve alguma mudança na forma como os professores 
lidam com o teu peso ou com a tua imagem corporal? E com a tua 
alimentação? 














 Influências da relação com os 
professores na auto-estima, 
auto-imagem, alimentação e 
carreira dos bailarinos 
 Em que é que os teus professores te influenciam? 
b) Saúde   Valorização da saúde por parte 
dos professores 
 Sentes que os professores estão atentos à tua saúde? 
c) Comunicação   Frequência de comunicações 
entre alunos e professores 
centradas no peso/dieta 
 Principais temas de conversa 
 Questão 5.4 
 Disseste que os teus professores costumam (ou não costumam) 




 Frequência e conteúdo dos 
comentários sobre peso, imagem 
corporal ou alimentação, entre 
professores e bailarinos 
 Impacto na auto-estima, atitudes 
e comportamentos dos bailarinos 
 Indicações para perda/ganho de 
peso pelos professores  
 Os teus professores costumam fazer comentários sobre o teu peso ou 
forma corporal? (E sobre as quantidades de comida que comes ou o 
que comes?) 
- Que tipo de comentários fazem? 
- Em que circunstâncias costuma acontecer? 
- Como te sentes contigo próprio ao ouvir esses comentários? E em 
relação à pessoa que fez os comentários? 
- O que fazes perante esses comentários? 
 Questões 5.5 e 5.6 
e) Exigência de 
maturidade 
 Percepção, sentimentos e 
consequências de exigência 
precoce de maturidade na Escola 
de Dança 
 Noutras entrevistas que fiz, alguns colegas teus disseram-me que aqui 
na Escola de Dança esperam e exigem que vocês sejam mais 
crescidos/maduros mais cedo do que os outros jovens da vossa idade, 
que frequentam outras escolas. Também sentes isso?  
- Que consequências é que isso tem? 
 a) Influências  Influências dos pais em aspectos 
relacionados com a Escola de 
 Em que aspectos relacionados com a Escola de Dança é que os teus 
pais ou a tua família te influencia? 
6. FAMÍLIA Dança 
 b) Comunicação   Frequência de comunicações 
entre pais e filhos centradas no 
peso/dieta 
 Principais temas de conversa 
 Questão 5.7 
 Disseste que costumas (ou não costumas) conversar com os teus pais 
sobre alimentação, peso, ... E sobre que outros assuntos conversam? 
 c) Comentários 
 
 Frequência e conteúdo dos 
comentários sobre peso, imagem 
corporal ou alimentação, entre 
pais e filhos 
 Impacto na auto-estima, atitudes 
e comportamentos dos bailarinos  
 Indicações para perda/ganho de 
peso pelos pais 
 Alguém da tua família costuma fazer comentários sobre o teu peso ou 
forma corporal? (E sobre as quantidades de comida que comes ou o 
que comes?) 
- Que tipo de comentários fazem? 
- Em que circunstâncias costuma acontecer? 
- Como te sentes contigo próprio ao ouvir esses comentários? E em 
relação à pessoa que fez os comentários? 
- O que fazes perante esses comentários? 
 Questões 5.8 e 5.9 
 d) Hábitos alimentares 
e de controlo do peso 
 Hábitos alimentares dos 
familiares 
 Formas de controlo do peso por 
parte dos familiares 
 Em tua casa, costumam fazer as refeições em conjunto [e.g. ao jantar 
ou ao fim-de-semana]? 
 Que preocupações existem em tua casa com a qualidade da 
alimentação? 
- Há alimentos “obrigatórios”? E alimentos “proibidos”? 
 Na tua família alguém alguma vez já fez ou faz dieta actualmente, por 
alguma razão? 
 Alguém na tua família alguma vez fez ou faz mais alguma coisa para 









a) Hábitos alimentares 
e de controlo do peso 
 Hábitos alimentares dos 
bailarinos 
 Formas de controlo de peso 
utilizadas pelos bailarinos 
 Gostaria de ter uma ideia geral dos teus hábitos alimentares. Durante 
as últimas semanas, qual tem sido o teu padrão alimentar habitual? 
- Os teus hábitos alimentares variam muito de dia para dia?  
- Os dias de semana são diferentes dos fins-de-semana e das férias? 
- No resto do ano lectivo, os teus hábitos alimentares costumam ser 
parecidos ou diferentes do que me contaste? 
 Fazes alguma coisa para controlar o teu peso e/ou forma corporal? 
 
b) Informação sobre 
PA 
 Conteúdo e origem da 
informação dos bailarinos sobre 
PA 
 Sabes o que é uma PA? Podes descrever-me o que entendes por PA? 






c) Conhecimento de 
casos de PA 
 Conhecimento de casos de PA 
entre pares ou outros 
significativos 
 Conheces alguém que tenha um problema alimentar como Anorexia 
Nervosa ou Bulimia?  




a) Fonte  Figuras de suporte no interior e 
exterior da Escola de Dança 
 De todas as pessoas que já falámos (colegas, pais, professores...) 
quem são aquelas a quem costumas recorrer quando te sentes triste 
ou precisas de ajuda? 
b) Tipo de apoio  Tipo de suporte recebido  De que forma é que essas pessoas te ajudam a sentir melhor ou a 






 Sacrifícios enquanto estudante 
de Dança e bailarino(a) 
profissional 
 Que sacrifícios sentes que tens de fazer, quando te comparas com os 
outros jovens da tua idade, por estudares nesta Escola de Dança? 
 E de uma maneira geral, quais são os principais sacrifícios que são 
exigidos a um bailarino profissional, ao longo da sua vida? 
b) Reflexão crítica 
 
 Aspectos positivos e negativos da 
vivência na Escola de Dança  
 Possíveis mudanças que 
deveriam ocorrer no mundo da 
Dança Clássica (peso e imagem 
corporal) 
 Se tivesses uma varinha mágica, o que mudarias no teu percurso 
enquanto estudante de dança? 
 Pensa agora num menino, de 11 anos, que gostava muito de ser 
bailarino, mas não sabe se quer vir para esta Escola. Como 
completarias esta frase – “Sim, vem para a Escola de Dança porque...” 
- E esta frase – “Não, não venhas para a Escola de Dança porque...”  
 Pensas que há alguma coisa no mundo da Dança Clássica que deveria 















1. Há quanto tempo estudas nesta Escola de Dança?  ___ anos 
 
2. Pretendes seguir a carreira de bailarino?   Sim ___   Não ___ 
    Quem foi(foram) a(s) pessoa(s) que mais te influenciou(influenciaram) nessa decisão? 
_____________________________________________________________________ 
 
3. Já tiveste algum problema de saúde ou lesão grave que exigisse que parasses de dançar 
durante algum tempo?   Sim ___   Não ___  
Se sim, qual? ________________________________ 
Durante quanto tempo estiveste sem dançar? ___ meses 
 
4. Ordena, do mais importante (marca 1) para o menos importante (2, 3, 4, etc.), os vários 
aspectos que influenciam o modo como te sentes e pensas acerca de ti próprio enquanto 
pessoa: 
 
Relações com os colegas ____ 
Peso ____ 
Relações com a família ____ 
Desempenho académico ____ 
Forma corporal ____ 
Relações com os professores ____ 
Desempenho artístico ____ 
Relações com os amigos ____ 
Outro. Qual? ___________________ ____ 
Outro. Qual? ___________________ ____ 
 
  
5. Formula as tuas respostas em função da tua experiência na Escola de Dança. Por favor, 
assinala com um círculo (O) a alternativa que melhor corresponde ao teu caso pessoal. Para 
cada pergunta, escolhe uma das seguintes alternativas: 
 
1  2  3  4  5 
Nunca  Quase 
nunca 
 Às vezes  Com alguma 
frequência 
 Com muita 
frequência 
         
 
 





____ / ____ 
5.1. Com que frequência tu e os teus colegas conversam sobre peso, 
alimentação ou dietas? 
1    2    3    4    5     
5.2. Com que frequência os teus colegas dizem que precisas de perder 
peso? 
1    2    3    4    5     
5.3. Com que frequência os teus colegas dizem que precisas de ganhar 
peso? 
1    2    3    4    5     
5.4. Com que frequência os teus professores conversam contigo sobre 
peso, alimentação ou dietas? 
1    2    3    4    5     
5.5. Com que frequência os teus professores dizem que precisas de 
perder peso? 
1    2    3    4    5     
5.6. Com que frequência os teus professores dizem que precisas de 
ganhar peso? 
1    2    3    4    5     
5.7. Com que frequência os teus pais conversam contigo sobre peso, 
alimentação ou dietas? 
1    2    3    4    5     
5.8. Com que frequência os teus pais dizem que precisas de perder peso? 1    2    3    4    5     
5.9. Com que frequência os teus pais dizem que precisas de ganhar peso? 1    2    3    4    5     
5.10. Com que frequência os teus amigos ou outras pessoas importantes 
para ti, de fora da Escola de Dança, dizem que precisas de perder peso? 
1    2    3    4    5     
5.11. Com que frequência os teus amigos ou outras pessoas importantes 
para ti, de fora da Escola de Dança, dizem que precisas de ganhar peso? 


































E- Estavas a dizer que começaste no ballet, com 3 anos porque tinhas colegas tuas que andavam, e tiveste vontade de 
experimentar, depois gostaste e quisesses-te continuar. Porque é que achas que tens essa atracção pelo ballet? 
  
B- não sei, eu sempre gostei, vi-as nas aulas e pedi aos meus pais, depois sempre gostei e a ver os bailados, até hoje. 
  
E- porque é que achas que queres continuar? 
  
B- gosto de dançar, de transmitir aos outros, aquilo que sinto. 
  
E- Achas que tens objectivos e exigências muito elevados, na escola e em outros aspectos da tua vida, em comparação 
com outros jovens da tua idade? 
  
B- sim, aqui é muito mais exigente, porque sabemos o que queremos ser e trabalhamos para isso, enquanto os outros 
nas outras escolas, não sabem o que querem ser. 
  
E- sentes que é uma exigência dos outros, ou é mais tua? 
  
B- também é minha. 
  
E- em relação a outras pessoas que não fazem dança, achas que és mais exigente, que outros amigos teus, noutras 
coisas na tua vida? 
  
B- sim, sou muito mais exigente, porque esta escola também leva a que sejamos mais exigentes connosco próprios, 
enquanto nas outras escolas não, focam mais na parte académica e não tão para aquilo. Se querem ser médicos, 
também estudam para conseguir o que querem, aqui é diferente, mas também há muitas semelhantes, somos mais 
exigentes, mesmo que a escola não seja. 
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 E- Sentes-te zangada quando não consegues cumprir um objectivo? 
  
B- sim, nas aulas de dança quando não consigo cumprir um passo, fico, mas tento para consegui-lo. 
  
E- isso acontece pela exigência dos professores, ou mais por ti? 
  
B- por mim e pelos professores que fazem-nos trabalhar para conseguirmos. 
  
E- Já houve uma altura em que tivesses treinado de forma exagerada? Que sentisses que levaste o teu corpo ao limite? 
  
B- sim, quando os testes se estão aproximar, treinamos muito mais e também emagrecemos, pelo trabalho e esforço 
que fazemos.  
  
E- Como é que te sentes? 
  
B- cansada, agora trabalhamos sempre, a professora marca os exercícios e fazemos, mas é mais calmo, mas na altura 
é muito mais cansativo, já está tudo marcado. 
  
E- Na altura dos testes e dos espectáculos, sentes que ficas muito ansiosa? 
  
B- e no nervosa... 
  
E- dias antes, ou só no próprio dia? 
  
B- um dia antes. 
  
E- como é que achas que essa ansiedade se manifesta? O que é que sentes no corpo? 
  
B- por um lado quero mostrar, mas por outro fico nervosa. 
  
E- mas achas que é um nervosismo, que te chega a atrapalhar? 
  
B- não, eu começo a fazer os testes e os nervos acabam 
. 
E- Achas que há muita competitividade aqui na escola? 
  
B- sim, um bocado. 
  
E- como é que achas que isso, se revela? 
  
B- a competição pode ser positiva ou negativa, nós queremos fazer todos as coisas certas, mas por outro lado é 
negativa, de eu querer ser melhor, isso não é tão positivo, porque atrapalha e dificulta o trabalho.. 
  
E- achas que há as duas? 
  
B- sim, não sei bem, acho que sim. 
  
E- Estão cá uns bailarinos japoneses, achas que eles sentem a competitividade que existe? Achas que alguém vindo de 
fora, iria se aperceber que existe competitividade na escola? 
  
B- Acho que há em todo o lado... 
  
E- não digo que não acha, digo será que se apercebem? 
  
B- acho que têm noção que há, talvez nas escolas deles, também haja, mas a competição não é tanto com eles, são de 
outro país e falam uma língua diferente, acho que é mais connosco. 
  
E- A ti já te fez sentir mal esta competição? 
  
B- faz às vezes... 
  
E- mas é algo através de acções ou é algo falado... 
  
B- é sempre mau, o querer ser melhor que tu, porque depois fazem de tudo para consegui-lo, depois sentimo-nos 
mal... 
  
E- tudo, como? 
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B- uma colega minha se faz de tudo para ser melhor, é negativo, se fosse positivo, não perturbava o trabalho dos 
outros, e quando perturba o nosso trabalho é negativo para nós e para ela. 
  
E- Costumas fazer comparações em relação ao teu corpo com as tuas colegas? 
  
B- sim, nós falamos muito no balneário.. 
  
E- Que comparações? 
  
B- das pernas mais finas e mesmo das capacidades, dos pés, assim de peso, também de peso.. 
  
E- essas comparações fazem te sentir mal? 
  
B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
  
E- em termos de comentários, sobre o peso, a alimentação e as dietas, o que é que falam? 
  
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
  
E- Que género de comentários em relação a isso, fazem os professores? 
  
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
  
E- dão conselhos concretos de alimentação, dietas? 
  
B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
  
E- a ti não costumam dizer? 
  
B- nunca me disseram. 
  
E- As pessoas a quem lhes dizem achas que se sentem mal com isso? 
  
B- este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós 
às vezes achamos que elas não estão gordas, mas para os professores. 
  
E- mas achas que dizem isso de uma forma pouco adequada, ou a ti parece-te? 
  
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
  
E- Tu e as outras bailarinas, sem ser isto da alimentação e do peso, que assuntos costumam conversar? 
  
B- muitas coisas, das aulas, dos testes, das notas, nos balneários dos novos passos que aprendemos, dos professores.. 
  
E- os teus colegas costumam falar do teu peso e da tua forma física? 
  
B- não propriamente, falamos de uma forma geral e não de uma pessoa.. 
  
E- não falam da quantidade de comida, que comes? 
  
B- não, não.. 
  
E- os teus amigos fora da escola da dança, costumam fazer comentários sobre o peso e a alimentação? 
  
B- para eles nós somos magras, porque os adolescentes fora desta escola não trabalham o corpo, então ficam com uma 
forma do corpo diferente, nós falamos muito de uma pessoa que é gorda aqui é magra lá fora. Se uma pessoa é magra 
aqui, é anoréctica lá fora... 
  
E- fazem comentários sobre o teu peso? 
  
B- isso não.. 
  
E- Sentes-te satisfeita com o teu corpo enquanto bailarina? 
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 B- às vezes penso que deveria ter as pernas mais finas, alongar mais os músculos, mas em geral sinto.. 
  
E- O que é que farias para fazer essas coisas? 
  
B- é reduzir em coisas que como, que não necessito, às vezes como sem ter fome... e são essas coisas que engordam 
mais.. 
  
E- o que é que gostas mais no teu corpo? 
  
B- as minhas pernas e braços..´ 
  
E- o que é que gostas menos? 
  
B- o meu rabo.. 
  
E- como é que achas que é o corpo ideal de uma bailarina? 
  
B- elegante, uma pessoa alta, fininha, elegante e pronto... 
  
E- onde é que aprendeste esse ideal? 
  
B- nos vídeos, e vemos as bailarinas perfeitas, a técnica, o corpo, a expressão.. 
  
E- como é que farias para atingir essa forma física? 
  
B- depende muito do corpo da pessoa? 
  
E- uma pessoa se não tiver uma estatura do corpo bonita, por mais que emagreça, não vai ficar assim como 
idealizamos, se tiver uma estatura bonita e tiver gordinha, pode ficar bonita... 
  
E- achas que existem colegas tuas que se sentem frustadas, por não conseguirem ter um corpo assim? 
  
B- isso acontece... 
  
E- e como é que se sentem com isso? 
  
B- mal, elas não têm culpa, mas o corpo facilita muito, existem corpos fácies para a dança, com elasticidade... 
  
E- as pessoas que vão assistir aos espectáculos achas que para elas é muito importante a bailarina ser muito magra? 
  
B- acho que não, se for gorda é feio de ver, liga se é magrinha, mas não ao ter um corpo perferito, liga à técnica, não à 
técnica, porque não percebem tanto, mas à expressividade.. 
  
E- achas que precisas de perder ou ganhar peso? 
  
B- acho que estou bem assim, podia perder um pouco, não estou bem assim.. 
  
E- quando é que gostarias de perder? 
  
B- um quilo.. 
  
E- como é que o farias? 
  
B- deixava de comer os chocolates, reduzia o pão.... 
  
E- imagina que uma colega tua quer perder peso, que conselhos lhe davas para perder peso? 
  
B- o conselho é reduzir no pão, ter uma alimentação mais equilibrada e comer várias vezes ao dia, não é comer muito. 
Nós nem podemos fazer isso, porque a seguir ao almoço temos aulas de dança, comemos várias vezes ao dia que 
ajuda, e comer legumes, muita fruta.. 
  
E- como é que te sentiste quando o corpo começou a mudar? Que diferenças notaste? 
  
B- as ancas aumentaram.. 
  
E- Enquanto bailarina isso incomodou-te? 
B- acho que faz parte, é uma pessoa antes de ser bailarina, não dificultou o meu trabalho.. 
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E- e outras colegas tuas como lidam com isso? 
  
B- se as ancas alargarem muito incomoda, mas como fazemos muito exercício o corpo não muda muito... 
  




E- e os professores têm mais cuidado com vocês nessa altura, com a alimentação? 
  
B- sim, quando somos mais crianças, não se preocupam tanto, somos muito mais magras, por mais que comamos não 
engordamos tanto, quando o corpo muda é diferente.. 
E- agrada-te a ideia de cresceres, seres adulta, não tens medo que isso possa influenciar a tua forma física como 
bailarina? 
  
B- se modificar o corpo muito aí sim, mas isso que já disse há bocado, por nós fazermos exercício físico o corpo não 
muda tanto.... 
  
E- De que forma é que te sentes influenciada pelos professores, na alimentação, na carreira? 
B- a relação é mais de trabalho, que nós fazemos, falamos sobre o que aprendemos, os passos, cursos, vídeos, é da 
dança em geral.. 
  
E- há professores com quem tenhas uma relação especial? 
  
B- normalmente é a professora de clássico, que nos ajuda mais, dá-nos dicas de exercícios para aperfeiçoar algum 
passo... 
  
E- Achas que eles estão atentos à vossa saúde? 
  
B- sim, por exemplo, em Novembro tive uma grande gripe emagreci muito, disseram logo para comer vitaminas e 
cenoura... 
  
E- Já disseste que eles não falam contigo sobre o peso e a alimentação, mas que com os outros falam, diz lá que 
género de comentários costumam fazer? 
  
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
E- mas porque facilita a técnica? 
  
B- sim, mas se tiverem muito fracas também é muito mau, mas se emagrecerem um bocadinho facilita, nos saltos, 
principalmente.. 
  
E- mas achas que quando lhes pedem para emagrecer, tem mais a ver com a técnica ou com a estética? 
  
B- com a estética.. 
  
E- noutras entrevistas que fiz, os bailarinos adolescentes, sentem-se mais maduros que os outros jovens, tu sentes 
isso? 
  
B- mais crescidos, no sentido, quanto ao futuro.. 
E- que consequências é que achas que isso tem? 
  
B- nas outras escolas, eles ainda não sabem o que é que querem e depois se calhar, é tarde.. 
  
E- os teus amigos com 15 anos.. 
  
B- quase nenhum sabe o que é que quer, enquanto nós começamos a trabalhar desde pequeninas para o que 
queremos.. 
  
E- os teus pais e a tua família, como influenciam as coisas da dança? 
  
B- apoiam sempre o que eu quero... 
  
E- os teus pais costumam conversar contigo sobre peso, alimentação saudável, uma dieta que tenhas que seguir? 
  
B-falam é mais pela saúde e não pela estética perfeita, há coisas que como que podem fazer mal e a minha mãe  
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 avisa, mas também há o outro lado, quando estou muito magra, normalmente é no final do período, dizem para eu 
comer... 
  
E- e esses comentários deles, como é que te fazem sentir? 
  
B- aceito e percebo.. 
  
E- sobre que outros assuntos falas com a tua família? 
  
B- falamos da escola, de viagens, do futuro, dos amigos, do trabalho deles, do carácter das pessoas... 
  
E- como é que dirias que é a tua relação com os teus pais? 
  
B- é boa.. 
  
E- quem faz mais esses comentário, que tens que ter cuidado, para não comer determinadas coisas, é a tua mãe? 
  
B- sim, sim.. 
E- em que circunstâncias é que costumam ser? 
  
B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
  
E- e o que é que fazes, perante esses comentários? 
  
B- ou escondo o chocolate ou continuo a comer, mas nós aqui temos que ter cuidado para não comer doces.. 
  
E- e quando emagreceste, no final do período.. 
  
B- foi também da gripe.. 
  
E- ela mudou a tua alimentação? 
  
B- a alimentação era igual, só que comia com mais frequência... 
  
E- costumas fazer as refeições em conjunto lá em casa? 
  
B- sim, sim.. 
  
E- existem alguns alimentos obrigatórios.. 
B- sim, legumes e futas... eu gosto de tudo e os meus pais também, tentamos fazer uma alimentação equilibrada, as 
saladas, os legumes, a carne e o peixe, a fruta.. 
  
E- alimentos proibidos? 
  
B- eu gosto de tudo.. 
  
E- alguém na tua família faz ou fez alguma dieta, por alguma razão? 
  




B- às vezes não se sentem bem, o médico também diz que eles têm que ter cuidado, caminhar, como estão a ficar mais 
velhos...são novos, mas tem que ter mais cuidados.. 
  
E- porque é que achas que eles fazem isso, mais pela saúde ou pela estética? 
  
B- pela saúde.. 
  
E- fazem exercício também? 
  
B- de vez em quando.. 
  
E- gostava de ter uma ideia da tua alimentação, acordas de manhã e o que é que comes? 
B- uma caneca de leite, com pão com fiambre ou queijo, ou torrada, ou cereais e como fruta também...ao meio da 
manhã como uma barra de cereais, um iogurte, um bocado de pão às vezes, ao almoço como carne com  
Coding Summary Report Page 6 of 325 
 peixe com o acompanhamento, passado duas horas, como um pouco de pão, um iogurte e um sumo, depois lancho e é 
igual, um pão, não eu como dois pães por dia. Ao jantar, carne e peixe com legumes, e depois na ceia, leite e uma 
bolachinha... 
  
E- sentes que essa forma, varia muito de dia para dia? 
  
B- não, é idêntica... 
  
E- e nos fins-de-semana? 
  
B- é diferente, eu acordo, depois ao meio da manhã já não como nada, já não tenho as refeições a meio, na escola 
como temos intervalos e estamos mais cansadas, temos mais vontade, depois do exercício.. 
  
E- e nas férias grandes? 
  
B- é como nos fins-de-semana... 
  
E- e como nessas alturas de férias e fins-de-semana, fazes alguma coisa para controlar o peso? 
  
B- faço exercício, vou ao ginásio... 
  




E- sabes o que é uma PCA? 
  
B- é uma coisa incorrecta, que nos faz mal, pode ser de comer muito ou de não comer.. 
  
E- porque é que achas que isso acontece? 
  
B- para se sentirem bem, quando não comem é para isso, quando comem muito é porque necessitam e não podem 
deixar de fazê-lo. 
. 
E- onde é que aprendeste isso? 
  
B- acho que é uma ideia que tenho, e vejo televisão.. 
  
E- conheces alguém que tenha tido uma anorexia ou bulimia? 
B- não.. 
  
E- de todas as pessoas que já falamos, dos colegas, pais, professores, a quem recorres quando tens um problema e te 
sentes triste? 
  
B- com os meus pais.. 
  
E- o que é que eles fazem para te sentires melhor? 
  
B- explicam-me a situação, dizem o que posso fazer, ajudam-me muito... 
  
E- Que sacrifícios sentes que tens que fazer quando te comparas com os jovens da tua idade que não praticam dança 
clássica? 
  
B- o horário é muito mais completo, entramos cedo e saímos tarde, noutras escolas, sei que têm ou a tarde ou a manhã 
livre, nós estamos mais sobrecarregados.. 
  
E- consegues estar com eles? 
  
B- nos fins-de-semana.. 
  
E- é um sacrifício, que te faz sentir mal? 
  
B- não porque é o que eu quero.. 
  
E- e ao longo da vida que sacrifícios, imaginas que um bailarina tenha que passar? 
  
B- estar longe da família, dos amigos, acho que é mais isso, o resto é o que querem fazer.. 
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 E- Se tivesses uma varinha mágica, o que é que mudavas no teu percurso na dança? 
  
B- acho que não, há coisas que fico triste, é normal e faz parte de progresso.. 
  
E- Pensa numa menina de 11 anos que queria muito ser bailarino, mas que não sabe se há-de vir para escola, como 
completavas esta frase “sim vem para esta escola porque”. 
  
B- esta é a única escola do pais que forma bailarinos, se ela quer mesmo ser bailarina, deve vir para aqui.. 
  
E- então completando a frase “não venhas para esta escola porque” 
  
B- é muito exigente, é muito competitivo, tens um horário muito sobrecarregado, tens que acordar muito cedo, não 
vais estar tão perto dos teus amigos... 
  
E- achas que no mundo da dança clássica, deveria haver algo diferente em relação á imagem corporal e ao controlo do 
peso? 
  
B- não mudava nada, é assim que está estabelecido, é assim que deve ser 
References Coverage 
 17 Tree Nodes\COMUNICAÇÃO 
Node Coding 
6,99% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 33 - 38 
5.1-4 
Reference Character Range 2 0,03% Coverage 40 - 45 
5.2-2 
Reference Character Range 3 0,03% Coverage 47 - 52 
5.3-3 
Reference Character Range 4 0,03% Coverage 54 - 59 
5.4-1 
Reference Character Range 5 0,03% Coverage 61 - 66 
5.5-1 
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 Reference Character Range 6 0,03% Coverage 68 - 73 
5.6-1 
Reference Character Range 7 0,03% Coverage 75 - 80 
5.7-3 
Reference Character Range 8 0,03% Coverage 82 - 87 
5.8-2 
Reference Character Range 9 0,03% Coverage 89 - 94 
5.9-3 
Reference Character Range 10 0,51% Coverage 4299 - 4386 
B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 11 1,15% Coverage 4484 - 4679 
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
Reference Character Range 12 0,38% Coverage 4758 - 4823 
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 13 0,54% Coverage 4883 - 4975 
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 B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
Reference Character Range 14 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 15 1,01% Coverage 10401 - 10573 
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
Reference Character Range 16 1,34% Coverage 11575 - 11802 
B-falam é mais pela saúde e não pela estética perfeita, há coisas que como que podem fazer mal e a minha mãe avisa, 
mas também há o outro lado, quando estou muito magra, normalmente é no final do período, dizem para eu comer... 
Reference Character Range 17 0,79% Coverage 12316 - 12450 
B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
References Coverage 




Reference Character Range 1 0,51% Coverage 4299 - 4386 
B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 2 1,15% Coverage 4484 - 4679 
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 4758 - 4823 
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 B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 4 0,54% Coverage 4883 - 4975 
B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
Reference Character Range 5 1,10% Coverage 5108 - 5294 
B- este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós 
às vezes achamos que elas não estão gordas, mas para os professores. 
Reference Character Range 6 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 7 1,01% Coverage 10401 - 10573 
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
Reference Character Range 8 1,34% Coverage 11575 - 11802 
B-falam é mais pela saúde e não pela estética perfeita, há coisas que como que podem fazer mal e a minha mãe avisa, 
mas também há o outro lado, quando estou muito magra, normalmente é no final do período, dizem para eu comer... 
Reference Character Range 9 0,79% Coverage 12316 - 12450 
B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
References Coverage 




Reference Character Range 1 0,51% Coverage 4299 - 4386 
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 B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 2 1,15% Coverage 4484 - 4679 
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 4758 - 4823 
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 4 0,54% Coverage 4883 - 4975 
B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
Reference Character Range 5 1,10% Coverage 5108 - 5294 
B- este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós 
às vezes achamos que elas não estão gordas, mas para os professores. 
Reference Character Range 6 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 7 1,01% Coverage 10401 - 10573 
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
References Coverage 




Reference Character Range 1 0,51% Coverage 4299 - 4386 
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 B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 2 0,38% Coverage 4758 - 4823 
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 3 1,34% Coverage 11575 - 11802 
B-falam é mais pela saúde e não pela estética perfeita, há coisas que como que podem fazer mal e a minha mãe avisa, 
mas também há o outro lado, quando estou muito magra, normalmente é no final do período, dizem para eu comer... 
Reference Character Range 4 0,79% Coverage 12316 - 12450 
B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
References Coverage 
 9 Tree Nodes\COMUNICAÇÃO\Conteúdo comentários 
Node Coding 
7,83% 
Reference Character Range 1 0,51% Coverage 4299 - 4386 
B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 2 1,15% Coverage 4484 - 4679 
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 4758 - 4823 
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 4 0,54% Coverage 4883 - 4975 
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 B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
Reference Character Range 5 1,10% Coverage 5108 - 5294 
B- este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós 
às vezes achamos que elas não estão gordas, mas para os professores. 
Reference Character Range 6 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 7 1,01% Coverage 10401 - 10573 
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
Reference Character Range 8 1,34% Coverage 11575 - 11802 
B-falam é mais pela saúde e não pela estética perfeita, há coisas que como que podem fazer mal e a minha mãe avisa, 
mas também há o outro lado, quando estou muito magra, normalmente é no final do período, dizem para eu comer... 
Reference Character Range 9 0,79% Coverage 12316 - 12450 
B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
References Coverage 




Reference Character Range 1 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 2 1,34% Coverage 11575 - 11802 
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 B-falam é mais pela saúde e não pela estética perfeita, há coisas que como que podem fazer mal e a minha mãe avisa, 
mas também há o outro lado, quando estou muito magra, normalmente é no final do período, dizem para eu comer... 
Reference Character Range 3 0,79% Coverage 12316 - 12450 
B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
References Coverage 




Reference Character Range 1 0,54% Coverage 4883 - 4975 
B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
References Coverage 




Reference Character Range 1 0,51% Coverage 4299 - 4386 
B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 2 1,15% Coverage 4484 - 4679 
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 4758 - 4823 
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 4 1,10% Coverage 5108 - 5294 
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 B- este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós 
às vezes achamos que elas não estão gordas, mas para os professores. 
Reference Character Range 5 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 6 1,01% Coverage 10401 - 10573 
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
References Coverage 
 1 Tree 
Nodes\COMUNICAÇÃO\FREQUÊNCIAS\conversas 
centradas no peso alimentação ou dietas\Às vezes 
Node Coding 
0,03% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 75 - 80 
5.7-3 
References Coverage 
 1 Tree 
Nodes\COMUNICAÇÃO\FREQUÊNCIAS\conversas 
centradas no peso alimentação ou dietas\Com 
alguma frequência e com muita frequência 
Node Coding 
0,03% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 33 - 38 
5.1-4 
References Coverage 
 1 Tree 
Nodes\COMUNICAÇÃO\FREQUÊNCIAS\conversas 




Reference Character Range 1 0,03% Coverage 54 - 59 
5.4-1 
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 References Coverage 
 2 Tree 
Nodes\COMUNICAÇÃO\FREQUÊNCIAS\indicações 
para ganhar peso\Às vezes 
Node Coding 
0,06% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 47 - 52 
5.3-3 
Reference Character Range 2 0,03% Coverage 89 - 94 
5.9-3 
References Coverage 
 1 Tree 
Nodes\COMUNICAÇÃO\FREQUÊNCIAS\indicações 
para ganhar peso\Nunca e Quase Nunca 
Node Coding 
0,03% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 68 - 73 
5.6-1 
References Coverage 
 3 Tree 
Nodes\COMUNICAÇÃO\FREQUÊNCIAS\indicações 
para perder peso\Nunca e Quase Nunca 
Node Coding 
0,09% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 40 - 45 
5.2-2 
Reference Character Range 2 0,03% Coverage 61 - 66 
5.5-1 
Reference Character Range 3 0,03% Coverage 82 - 87 
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 5.8-2 
References Coverage 
 7 Tree Nodes\COMUNICAÇÃO\Sentido dos comentários 
Node Coding 
5,39% 
Reference Character Range 1 0,51% Coverage 4299 - 4386 
B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 2 1,15% Coverage 4484 - 4679 
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 4758 - 4823 
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 4 0,54% Coverage 4883 - 4975 
B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
Reference Character Range 5 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 6 1,01% Coverage 10401 - 10573 
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
Reference Character Range 7 0,79% Coverage 12316 - 12450 
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 B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
References Coverage 




Reference Character Range 1 0,51% Coverage 4299 - 4386 
B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 2 0,38% Coverage 4758 - 4823 
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 3 0,54% Coverage 4883 - 4975 
B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
Reference Character Range 4 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 5 1,01% Coverage 10401 - 10573 
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
Reference Character Range 6 0,79% Coverage 12316 - 12450 
B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
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 References Coverage 




Reference Character Range 1 1,15% Coverage 4484 - 4679 
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
References Coverage 
 18 Tree Nodes\FONTES dos COMENTÁRIOS 
Node Coding 
8,09% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 33 - 38 
5.1-4 
Reference Character Range 2 0,03% Coverage 40 - 45 
5.2-2 
Reference Character Range 3 0,03% Coverage 47 - 52 
5.3-3 
Reference Character Range 4 0,03% Coverage 54 - 59 
5.4-1 
Reference Character Range 5 0,03% Coverage 61 - 66 
5.5-1 
Reference Character Range 6 0,03% Coverage 68 - 73 
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 5.6-1 
Reference Character Range 7 0,03% Coverage 75 - 80 
5.7-3 
Reference Character Range 8 0,03% Coverage 82 - 87 
5.8-2 
Reference Character Range 9 0,03% Coverage 89 - 94 
5.9-3 
Reference Character Range 10 0,51% Coverage 4299 - 4386 
B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 11 1,15% Coverage 4484 - 4679 
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
Reference Character Range 12 0,38% Coverage 4758 - 4823 
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 13 0,54% Coverage 4883 - 4975 
B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
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 Reference Character Range 14 1,10% Coverage 5108 - 5294 
B- este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós 
às vezes achamos que elas não estão gordas, mas para os professores. 
Reference Character Range 15 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 16 1,01% Coverage 10401 - 10573 
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
Reference Character Range 17 1,34% Coverage 11575 - 11802 
B-falam é mais pela saúde e não pela estética perfeita, há coisas que como que podem fazer mal e a minha mãe avisa, 
mas também há o outro lado, quando estou muito magra, normalmente é no final do período, dizem para eu comer... 
Reference Character Range 18 0,79% Coverage 12316 - 12450 
B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
References Coverage 
 5 Tree Nodes\FONTES dos COMENTÁRIOS\FAMÍLIA 
Node Coding 
2,22% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 75 - 80 
5.7-3 
Reference Character Range 2 0,03% Coverage 82 - 87 
5.8-2 
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 Reference Character Range 3 0,03% Coverage 89 - 94 
5.9-3 
Reference Character Range 4 1,34% Coverage 11575 - 11802 
B-falam é mais pela saúde e não pela estética perfeita, há coisas que como que podem fazer mal e a minha mãe avisa, 
mas também há o outro lado, quando estou muito magra, normalmente é no final do período, dizem para eu comer... 
Reference Character Range 5 0,79% Coverage 12316 - 12450 
B- se estou a comer um chocolate, ela diz para não comer, mas é mais em relação à saúde, de fazer mal à pele e isso, 
do que engordar.. 
References Coverage 
 4 Tree Nodes\FONTES dos COMENTÁRIOS\PARES 
Node Coding 
1,24% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 33 - 38 
5.1-4 
Reference Character Range 2 0,03% Coverage 40 - 45 
5.2-2 
Reference Character Range 3 0,03% Coverage 47 - 52 
5.3-3 
Reference Character Range 4 1,15% Coverage 4484 - 4679 
B- algumas reduzem a comida, nós chamamos a atenção, acho que é importante não só dizer que se tem que perder 
peso, mas também ganhar, não é só ganhar peso, o reduzir muito é negativo e é isso... 
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 References Coverage 




Reference Character Range 1 0,03% Coverage 54 - 59 
5.4-1 
Reference Character Range 2 0,03% Coverage 61 - 66 
5.5-1 
Reference Character Range 3 0,03% Coverage 68 - 73 
5.6-1 
Reference Character Range 4 0,51% Coverage 4299 - 4386 
B- acho que é normal, os professores também nos dizem que estamos a ficar mais gordas.. 
Reference Character Range 5 0,38% Coverage 4758 - 4823 
B- dizem que temos que “perder peso”, ou “ganhar massa muscular”. 
Reference Character Range 6 0,54% Coverage 4883 - 4975 
B- acho que não, a mim nunca me disseram, dizem para reduzir e ter atenção à linha do corpo. 
Reference Character Range 7 1,10% Coverage 5108 - 5294 
B- este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós 
às vezes achamos que elas não estão gordas, mas para os professores. 






Reference Character Range 8 1,00% Coverage 5379 - 5548 
B- não, acho que faz parte e eles têm obrigação de nos dizer, a professora não disse nada de mal, disse que ela tinha 
que ter atenção à comida e perder um pouco de peso. 
Reference Character Range 9 1,01% Coverage 10401 - 10573 
B- à frente de toda a gente não dizem, se querem dizer alguma coisa chamam à parte, dizem e explica, às vezes não 
são gordas, às vezes o peso não corresponde com a altura.. 
References Coverage 
 1 Tree Nodes\IMPLICAÇÕES 
Node Coding 
1,10% 
Reference Character Range 1 1,10% Coverage 5108 - 5294 
B- este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós 
às vezes achamos que elas não estão gordas, mas para os professores. 
References Coverage 
 1 Tree Nodes\IMPLICAÇÕES\Tristeza 
Node Coding 
1,10% 
Reference Character Range 1 1,10% Coverage 5108 - 5294 
B- este ano, uma professora disse a duas alunas ou três, saíram logo a chorar, isso é que falamos nos balneários, nós 









 1 Cases\Daniel 
Node Coding 
100% 
Reference Character Range 1 100,00% Coverage 0 - 13421 
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